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x . guarda chuta dr seda, i 
;li Gebruder A C.; Al l l » , O 
leilus, a Alcides i l . Per l lca : 

fazendas, a Elias Mlchei 
; MSII, 3 cxs. pertences 

•s 1 cx . diversos; CK, 1 cx . 
blocos, i e x . material da 
1 ordem ; JLJ, 11 exs. Io-

da, á o rdem ; L A C , 15 liar. 
a Mon iV C.; I c x . ratalu-
esmos , Ido » , 2 caixas f a -
Mllller, Mello A C . ; OJC, 
•idos, a Carlos Itelusen í j 

mobí l ia, 3 cxs. lirlnque-
1 artigos musica, i exs oliras) 

cxs. art i os de couro, 1 
as algod.lo, I cx. lamplfies, 
gens, 1 c x . obras de inír. 
rge Fuchs 4 C.; OS, 2 lar-
i, a Otto SchoeQbacn A C.; 
rrls oliras de ouro, i ns.j 
. pertences para íamplfiesi 
ra pó de pedra, AN , 1 liaC.; 
iblca, 1 cx . sae», F l t , i cs. 
2 cubos com quei jo , aos 

"trelro, 1 cx. papel.lo, a Ar-
ren; CTI , ti yo lumes molas, 
> IrniHo; KIIS, I c x . tr.aler-
presslo, a Plio. Mchtenber-
2 cxs. cápsulas para ga r -
. queijo, 121 cxs. batatas,' 
Naschold A C.; I.MII, 2 cxs. 
odllo, a El ias Mlchcl A Hu-
, 1 cx. arame, I c x . ferra-
is . creol lna, a Joílo Jorge 
A (',.; I .R ,40cxs . crco ' ina,4 

, 3 cs. tr igo, aMIsael k...:ier; 
» . trigo, a Ricardo Na-
rsas marras, 3 cxs . <JiI", a 
o l le A C.; diversas marcas, 

A ordem ; 25, 1 cxs. la-
od.lo, 2 cxs . oliras de cuti-
imosfras, a HoUmann Ahf-

CMC, 1 cx. Unho par» 
,lo, 13 cxs. tvpns. t f f . 
,'Cloppes, a C. Mand. rltfcl» 
1 exs. tr igo, a Rcicle rl A 
- I I I . , 3 cxs . brlnqneil"- . » 
CX. 1 c x . obras de Iwrra-
) Schlodtmann ; II. 3 cxs. 
rede, íi o rdem , JltÇ, 2 e x i . 
nlira, 4 ordem ; JT'-, 3 exs. 
a i leu A C . : I-MJ, « cxs. le-
ito, a l l o f fmann Aliltrrimm ; 
T l l sae.s, 1 cx. conserva^ 
10, 4 o rdem ; l 'C, I 
o , 10 fardos papei-lo : I H . , 
•sos ; 1S, 2 cxs. papel, a 
m l t z ; KCC. 1 ev escovas, 
. madeira, I cx. p l a i n a 

Castro A C . ; C « , i c\. 
litro. 2 caixas pap1"' i , a ; 
•aphla, I caixa placas, I 
isorios para photograpln» . 

papel, 4 fardos pa|iello, 
•ras de ferro esriiallíido, 
s. tecidos al odSo, r> . » 
iíi, á o rdem; WCC, 35 
Augusto To i i e A 
lapel, 6 cxs . i d ' 1 ' . ' 
7 cxs. lápis, 1 <x . 

x . obras de eslanho, 
s.lo, I c x . cliri'ii 
lachina. 5 fardo ; papel, * 
:iaeds A C. ; JJKC, 2 c " . 
rro esmaltado, 2 c x « I 
erragens, 2 cxs dUer-os, 
, 2 cxs. arame, a ><>™ 
•iredo A C.; SSS, I e\. P»". 
tvpos, 1 cx cari^es P " 1 

Ia, 1 cx . machlna de as-
e i . placa, 1 c x . p í g * 

B r » s . í cxs. artigo- p h ^ o j 
a Stolze A Stuck ; JU". » 

I cx. tltas algod.lo. a 
l u n i i ; I.S, 2 exs. « r b - w 
, ordem ; JK 2 n s . 

obras d" madeira. « ' 
AAPI . . 2 " 3 fardo de 
»do ; Kndereço, 1 " i 
a», a Vnnorden A C. 
i Ti eodor Wendt; 
das, a Doprat A C . 
, • amostra> t m 
s A C . ; Kndereç' 
F.. Jolinston 4 

Ainda a guerra. E quo outro 
assumpto poderá prender maiB 
8 attenção do mundo, neste mo-
mento ? OB políticos da Europa 
se agitam. Trocam-so visitas en-
tre ellcs, como a do sr. GioiIiti| 

presidente do Conselho de mi-
nistros da Italia, ao chanceller 
von Bülow, visita quo por al-
guns poucos dias, muito pou 
cos, preoccupou a opinião e fez 
gastar á imprensa européa, es-
pecialmente a allemã e a italia-
na, grande quantidade de tinta. 
Grandes congressos internacio-
naes (a época tem sido dos con-
gressos) reunem-so cm vários 
pontos da Europa: da imprensai 
em Vicnna; dos socialistas, em 
Bremen; dos livres pensadores, 
em Roma; da Associação Inter-
nacional para a protecção dos 
trabalhadores, na Basilúa; e tan-
tos outros mais. As gróves ge-
racs se succedem, cm Marselha, 
e m Brest, em Roma. Novas ap-
proximações se preparam entre 
•s potências; negoceiam-se ac-
côrdos, muitos dos quaes desti-
nados a transformar a política 
internacional. 

Nada, porém, por mais gra-
ves, por mais importantes que 
tonham sido todas essas ques" 
tõea quo têm movimentado os 
políticos, os estadistas, os diplo-
matas, os directores, einfim, da 
opinião publica na Europa, nada 
conseguiu distrahir a attenção 
do mundo do tremendo duello, 
travado ha oito mezes já, no 
Extremo Oriente, entre a maior 
potência terrestre do mundo e 
o mais poderoso exercito asia-
tico. 

E', pois, ninda da guerra que 
teremos de tratar hoje nesta 
chronica. 

A partida da esquadra do Bal-
tico para o Oriento 6 o golpe 
mais arriscado que vai tentar a 
Rússia, afim de compensar os 
últimos revezes que ella tem 
tido. Os téiegraminas da sçina-
na annunclnm a partida dessa 
esquadra. Kcsta saber, porén^ 
se ella chegará ao theatro das 
operações. 

E ' extremamente difficil, se-
não impossível, para uma es-
quadra tão numerosa abastecer-
se do combustível necessário. 

Admittindo-se, porém, a hy-
pothese de ser removida essa 
difficuldadc, onde irá fundear a 
esquadra V Antes do fim de de-
zembro, cila não poderá chegar 
ao termo de sua viagem. Ora, 
nessa occasião, é muito possível 
que Porto Arthur já tenha ca-
hido em poder dos japonezes. 
Neste caso, duas hypotheses se 
apresentam. Ou a esquadra con-
segue crear uma base naval, 
cousa que pareço impossivel 
para uma esquadra que não é 
senhora absoluta do mar o que 
não pôde, por eonscqucncia, evi-
tar que a segurança da sua ba-
se seja freqüentemente compro-
mottida, ou ella se dirigirá para 
Vladivostok, que nessa occasião 
já estará sendo invadido pelos 

Isto não seria uma circum-
stancia dirimente, porque os cru-
zadores russos puderam saliir 
daquellc porto, cm fevereiro, gra-
ças ao navio quebra-gelo. Mas 
é necessário convir em que as 
operações de entrada c sabida 
seriam, nesse caso, extremamen-
te perigosas. 

Foram provavelmente essas 
considerações que fizeram hesi-
tar as nuctoridades marítimas 
russas e que determinaram os 
BUCCCSSÍVOS adiamentos da parti-
da da esquadra. 

• • 
A situação deante do Porto 

Arthur accusa poucas mudanças, 
mas sempre a favor dos japo-
nezes. 

Sobre o fronião do oóste, as 
montanhas conhecidas pelos no-
mes de Montanha Alta e Mon-
tanha Longa, estão cm poder 
destes últimos, que dispõem 
lambem de posições de artilha-
ria vizinhas de menos de dous 
kilometros dos fortes Vantai e 
l^sechau. Entretanto, os seus 
Maques prlncipaes não são des-
'e lado. Elles sabem quo este 
sector da defesa é protegido por 
detrás pela collina chamada das 
C o d o r n a B e que uma vez tomado 
o massiço do Itsechau restaria 
a o s s i t i a d o s a possibilidade de 
Cobrir ainda Porto Arthur pela 
suprema linha de resistencia 
que traça do norte ao sul o val-
le do Lun-Ho. 

Ao contrario, o sector léste, 
tima vez forçado, daria imme-
diatamente accesso sobre Porto 
Arthur e permitiria atacar o 
coraç8o 4a defesa. Dahi, os es-

forços ropotidos foitos pelos ja 
ponezes nesta direcção. Esses 
esforços, porém, não tõq| sido 
coroados de oxito. 

Essas tentativas infruetiferas 
dos japonezes deixaram subsis-
tir, om toda a sua intogridade, 
a linha de resistencia dos rus-
sos; mas esta situação estacio-
naria não pôde prolongnr-so 
indefinidamente o pôde pericli-
tar, om detrimento do defensor. 

Os únicos soccorros possíveis 
seriam o exercito da Mandchu-
ria, que está actualmcnte a bra-
ços com as forças do marechal 
Oyama, quo tem procurado a 
todo custo afastal-o o mais pos-
sível, o a esquadra do Baltico, 
que, como dissemos, só poderá 
chegar ao tlicatro da acção em 
dezembro. A intervenção do pri-
meiro obrigaria os japonezes a 
lovantar o cfirco; a apparição da 
segunda poderin romper o blo-
queio do lado do mar e permit-
tir a entrada de viveres o mu-
nições na praça. 

São, porém, esperanças muito 
remotas, emquanto que o ca-
nhão japonez está muito porto 
de Erlung-Chan I 

Se vier a succcder, afinal, que 
os fortes de Erlung não tenham 
mais polvora para responder e 
que a baionota russa seja, por 
sua vez, vencida em um ultimo 
assalto, a impossibilidade com 
quo se verá então a fortaleza 
de luetar por si mesma não de-
verá fazer esquecer os immon-
sos serviços que ella prestou 
á causa russa no Extremo-
Oriento. 

Foi ella que desviou para 
Kuan-Tung um effectivo inimi-
go de porto de 80.000 homens, 
em um momento cm que o 
exercito russo estava ainda em 
formação, cm Liao-Yang, o cm 
quo o auxilio desses 80.000 ho-
mens teria permittido aos japo-
nezes dar um golpe de morte 
no exercito russo. 

Os japonezes comprelicndem 
o alto valor da fortaleza o dos 
seus heroicos defensores o, por 
isso, têm redobrado os ataques 
contra cila. 

Seja qual fôr o resultado da 
lueta, quer succutnbam todos 
os sitiados, quer capitulem, nin-
guém poderá dizer que elles 
não souberam cumprir o seu 
dever, com honra e com bra-
vura. 

6trvi(0 especial d'O Commercio 
de São Paulo 
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Kstft ver i f icado que o caso das c a r -
tas encontradas l iontcm na agencia do 
corre io do largo do Machado, nas 
quaes Armando Nogueira fa lava em 
suicídio, nilo passa de uma troca f e i -
ta por alguns rapazes. 

M o sc trata do Ilibo do liarilo da 
Cruz Alta, mas sim de u m emprega -
do do Thesouro de cgual nome. 

—I lea l l saram-se hoje, c om pequena 
concorrência, as corr idas no Jnckeij 

Cluli, sendo o resultado o seguinte; 

F r lme l ro parco—Canguasít , em I o ; c 
Oran, em 2o. 

Poules simples, 6!|!I03; dup'as, 
206$. 

Tempo , 112 1|2 segundos. 
Movimento do parco, :t:070|. 
Segundo pareô—Euptu l i iha , em 

e Thetis, em 2o. 
Poules simples, Ifi(700; duplas, 

I4|700. 
Tempo, 111 segundos. 
Movimento do pareô, 3:305$. 
Terce i ro pareô—Capr i rhosu , em I o , 

e Bumns-Airet, em 2". 
Poules simples, lõ|300; . duplas, 

23(500. 
Tempo , 114 1(2 segundos. 
Movimento ( lo pareô, i H50#. 
Quarto pareô—Uar iba ld i , em 1°, c 

Cenj, em 2°. 
Poules simples, 3H#700, duplas, 

49(800. 
Tempo, 80 segnudos. 
Movimento do parco, 5:180$. 
Quinto pareô— Independente, em I o , 

e Doer, em 2". 
Poules simples, fil|l00; duplas, 

621500. 
T e m p o , 110 1 [S segundos. 
Movimento do pareô, 5:160|. 
Sexto pareô—Fata l idade , em 1.° 
Poules simples, 331; duplas, 222(400. 
T e m p o , I I I I|1 segundos. 
Movimento do parco, 6:790$. 
Sétimo pareô—Caprichoso, em ! • ; e 

Bivnark, em 2." 
Poules simples, 86 (101, duplas, 

158(600. 
Tempo , 121 segundos. 
Movim nto do pareô, 6:II." (000. 
Oitavo pareô — Osmonde, em e 

Gentrnta, em í . " 
Poules simples, 11(800; duplas, 

31(500. 
T empo , 112 segundos. 
Movimento do parco, 4:375(. 
Movimento geral da casa de pou -

les, 38:405$. 

RIO, 23 
Esteve muito concorr ida a festa da 

Penha, n » o havendo perturbação da 
ordem. 

— A s aucloridades da Armada ne -

gam o nome do vaso de guerra que 
se acha arr ibado , na prox imidade de 
Laguna . 

Sabe-se, entretgnlo, que sc trata do 
fíeodoro, que teve as caldeiras desar-
ranjadas, aetiando-se Impossibi l i tado 
de cont inuar a v iagem. 

O lliarhurlo recebeu ordem de ir 
soccorre l -o . 

— N o Correio da Manh/X de amanh.l 
f l l l Vldal escreverá sobre as estatísti-
cas dos preços de café; o sr. Andrade 
Figueira sobre finanças da Republica 
e o sr. Coriolauo de Freitas sobre a 
• verdadeira rev isão- . 

O mesmo jornal se occupnrá do In-
cidente que se deu com o sr. dr. T i -
li lrlçà. 

RIO, 23 
No dia l.'j de novembro , ser i Inau-

gurado, no salSo do Conselho Muni -
cipal, o retrato Benjamln Conslant. 

1'alar.lo, na solennidade, os srs. 
Lauro Sodré, Gaslílo da Cunha e 
Monteiro Lopes. 

— A s regatas, reallsadus hoje, na 
enseada de Botafogo, estiveram muito 
concorridas. 

No parco •Campeonato do r emo » , 
venceram, em 1 a canAa Septuno, 

pertencente ao «C lub de Nalaeito e Re-
gatas . , e em 2 o logar, o yo l e Alhatruz, 

do «C lub Vasco da C a m a . . 

O publico cz enthu.slaslica ovaçüo 
aos vencedores. 

Os outros pareôs fo ram disputados 
com galhardia, sendo ' t a m b é m muito 
festejad s. 

— 0 contra-almiranle Julió N o r o -
nha, ministro da Marinha, couferen-
Clou por diversas vezes com o presi-
dente da Republica, acerca do caso 
do couraçado Deudoro. 

— 0 couraçado Hiacltuelo levantou 
erro, às 10 l|2 horas da noite, e z a r -

P 'U para Laguna, ailni de presiar 
soccorros ao beodoro. 

O fíiae/nielu leva a bosdo apparelhos 
para salvamento. 

HIO, 23 
Acaba de pa: t i r [deste porto o cou-

raçado lliachuelo, que vai soccorrer o 
Deodoro, que arr ibou nas prox imida-
des de Laguna. 

— O ministro do Ex te r i o r d smeu-
tiu, em te legramma publicado por um 
jorna l daqui, a notirla dada em uma 
correspondência de petropol ls, nssl-
gnada por um alto personagem de 
Petropolls, de q u e o general Roca, ex-
presidente da Republ ica Argentina, 
entou compronietter a amizade 

existente entre o Brasil e a Argent i -
na uas fcs Lis oiTerecidas, em Rosar.o, 
Ât ofl lcUlidade.1 d o , r r u z a d u r o 
ftrío e Falhe. 

RIO, 23 
Falleceu hoje, em Campos, v i c t ima-

do por uma e rys ipe la , o conhecido 
ocullsta, dr. Pere i ra da Cunha. 

RIO, 23 
Entraram ho je neste porto os se-

guintes vapores: 
S. Xicolas, de Hamburgo ; Oeed/io, 

de New-Por t ; Fideltme, de S. Jo.lo da 
Barra, Samia, de Buenos-AIres, e Teii-

nysson de N o v a - Y o r k . 
Sah l ra in : 
Unasca, para Antonina ; Calderon, 

Heidelbertj e Capri, \ ara Santos; ítu-
peritna e Itai/ui, para Por to Alegre; 
yictheroy, para Macau, e Cebriana, 

para Buenos-A ires. 

E X T B R I O r i 

L I S B O A , 23 

Corrtinúa a ser muito com-
mentado o horroroso assassina-
to que se deu hontem nesta ca-
pital. 

O dr. Silva Martins, quo não 
offereceu a menor resistencia á 
prisão, continua a mostrar-se 
inconsciente do crime. 

I lo je f o i c o n d u z i d o p a r a Ri-
I h a f o l I e B , t e n d o s i d o a n t e s l e v a -

d o d e a n t e d o c a d a v e r d e sua 

m ã e , s e m d a r a m e n o r d e m o n s -

t r a ç ã o d e r e c o n h e c e l - o . 

Perguntado porque matou a 
infeliz senhora, respondeu pa-
lavras depconncxas. 

O dr. Silva Martins serviu-se 
de um machado para praticar o 
crime. 

— Em Povoa do Lnnhoso, deu. 
se uma grave desordem entre 
regeneradores o progressistas, 
na oceasiflo cm que estes feste-
javam a subida do seu partido 
ao poder. 

Foram disparados muitos ti-
ros do parte a partf, aehando-
se feridas diversas pesaõas. Pa-
rece que os provocadores da 
desordem são empregados da 
Gamara Municipal. 

P E T E R S I i U R G O , 2.1 

Noticias vindas de Mukden 
não confirmam a noticia da en. 
fertilidade do general Kuroki 
quo continua á frente do seu 
exercito. 

—Acredita-so geralmente que 
a segunda divisão naval do Pa-
cifico só chegará a Vladivos-
tock depois do geladas as aguas 
do Mar do Japão, proseguindo 
a viagem com o auxilio dos.na. 
vios quebra-gelo. 

B E R L I M , 20 

Noticias de Colonia aqui re-
cebidas dizem que o jornal Kol-
nische Zeitung uvd Ilandels-
blatt, occupando-se da paz no 
Extremo Oriente, entende que 
devem ser consideradas como 
inimigas pela Rússia todas as 
potências que intervierem para 
a pacificação. 

B U E N O S - A I R E S , 23 
As repartições (le correios o 

graphos, por o rdem do governo, 
cionarüo (le dia c de noite, liei 
sempre aliertas para altcnder o 
hllco a qualquer hora. 

- Vai recomeçar a expor tação de 
gado para a Inglaterra, segundo se 
diz nas rodas diplomáticas e com-
merclaes, dev ido a terem produzido 
bons resultados as medidas tomadas 
para ev i tar a continuação de molés-
tia contagiosa nas boladas. 

P E T E K S B U R G O , 2.1 

T e l e g r a m m a s o m i - o f f i c i a l , p r o -

c e d e n t e d e K a r b i n , diz. q u e s e 

e l e v a m a v i n t e e s e i s m i l o s f e -

r i d o s r u s s o s r e c o l h i d o s í o s l i o s 

p i t a e s d o s a n g u e , d e s d e o d i a 6 

a t é 22 d o c o r r e n t e . 

— P o r itkane d o h o j e , f o i n o -

m e a d o o g e n e r a l R l e s k i , c o m -

m a n d a n t e d o 19" c o r p o d a M a n d -

c h u r i a . 

PAR IS , 23 
Na vaga aberta no Senado, [ e l a 

morte do sr. Waldeek Roussi-an, foi 
elei lo senador o deputado pelo l.olre 
sr. AiidilTraud. 

Os jornaes rommentam a votaeílo 
da A tu íam. 

Os o n a m s governlstas mostram-se 
satisfeitos. 

O Slalin ju lga e d a r dado o pri-
meiro .passo para a separação da 
Egreja do Estado. 

R O M A , 23 

A C ô r t o r e g r e s s a r á a e s t a c:i-

p i t a l , e m f i n s d o p r ó x i m o m e z 

d e n o v e m b r o . 

O p r í n c i p e H u m b e r t o s e r á ba-

p t i s a d o p o r t o d o o m e z d e d e -

z e m b r o . 

— O s r . A l f r e d o BacceMi , can-

d i d a t o m o n a r c h i s t a , f e z un i d i s -

c u r s o e m T i v o l i , a f a v o r d a sua 

c a n d i d a t u r a , p o r o c c a s i ã o d o 

b a n q u e t e q u e l h e f o i o f f e r e c i d o . 

— A s a u e t o r i d a d e s d o P i s a o 

L t i c e a s a u d a r a m , h o n t e m , o r e i 

V i c t o r M ano 1 o m S a n l í o s s o r e . 

M I L Ã O , 21 

O s r . F i l i p p o T u r . i t i r e a l i s o u 

a q u i u m a c o n f e r ê n c i a e m f a v o r 

d a sua c a n d i d a t u r a a d e p u t a d o . 

L O N D R E S , 23 

u T a l o i ^ r a i B i n a d o D o v e r d i * t u -

s i d o a s s i g n a l a d a a p a s s a g e m d a 

e s q u a d r a d o H a l t i c o , á v i s t a da -

q u c l l e p o r t o . 

C H E R B U R G O , 23 

C h e g o u a q u i o c r u z a d o r A 'o-

rea, d a e s q u a d r a v o l u n t a r i n rus -

sa , a c o m p a n h a d o d e tr . ;s t o r p o -

d e i r o s . 

C o n s t a q u e e s s e s v a s o s d e 

g u e r r a p r e t e n d e m a l i a s t c e e r - s o 

a q u i d e a g u a e c a r v ã o . 

L I S B O A , 23 

A A s s o c i a ç ã o C o m m o r c i a l d o 

P o r t o m a n i f e s t o u - s e c o n t r a a no -

m e a ç ã o f e i t a p o l o g o v e r n o t ran-

s a d o d e c o m m i s s a r i o s p o i t u -

g u e z e s p a r a o c 3 t u d o d a p r o p a -

g a n d a v i n í c o l a n o B r a s i l . 

N e s s e s e n t i d o , a A s s o c i a ç ã o 

d i r i g i r á u m a e n é r g i c a r e p r e s e n -

t a ç ã o a o g o v e r n o . 

COPENI IACUE, 21 
Sentiu-se um violento terremoto 

nas costas do mar do Norte, tendo 
f icado multo damni l icada a c idade ,|e 
Aa lbo rg . 

CANNES. 23 
O gr.lo duque Nicolaiewitcl i partiu 

ho je para Londres. 

MONTEVIDE O, 23 
Uma commissSo de damas or ienta is 

env iou uma mensagem de pêsames a 
v iuva de Appar ic lo Saraiva. 

i sso lveu-se a reunião com vivas 
t í l ienb -coro i ie l Marcel lo Schmldt 

Jorge T l b l r l ç i . 
ia grai ide regosl jo — Red. do 

!lu ro. 

S A N T I A G O , 21 
Foi encarregado da 

d o gabinete chi leno c 
Balmaeeda. 

í a iusaç lo 
Raphael 

L IMA, 2.1 
Desmente-se a noticia propalada da 

existência de um ac tòrdo .secreto en-
tre o Chile e a Bol ív ia , com o fim do 
pr imeiro proteger as prelcnçfies desta 
e m sua pendência com o Peru. 

A V X T L a O S 

B 0 T I C A T Ú , 21 

Os amandistax f o ram recebidos por 
grande numero de amigos. 

Coronéis Amando de Barros, Ra-
phael de Moura e os mais commisslo-
nados foram multo acclainados. 

O incidente hav ido em Palacio cau-
sou aqui péssima impressão—Corre io 
de Botuealú. 

B 0 T U C A T Ú , 23 
Os membros da commissüo política 

f o ram recebidos á sua chegada por 
j r a n d e numero de amigos, que os 
acompanharam a pé as suas re-pecf|. 
vas residências—Correio de Itotueatn. 

BOTUCATÚ, 23 
Narramos o Inchlente hav ido cm 

Pa lac io com completa l ldelldade. 
Os membros da commiss lo guarda-

ram cortezia conveniente, por n l o te-
rem perdido a c a l m * — Amando de 
Barros. 

RIO C L A R O , 23 
Em grande r eun i l o do partido re -

publicano histórico, foram escolhidos 
os seguintes candidatos para verea-
dores : tenente-coronel Marcello Schl-
midt ; ma jo r José Jacyntho de Moraes; 
m a j o r Zulmiro de Campos ; tenenb' 
Freder ico Elgeuher: Lazaro Mareelll-
Itno ( i odoy e Luiz Ulbfla Cintra. 

Juizes de paz : dr . I gnado Figuei -
redo, Cocrado Huck e Francisco de 
Paula Campos. 

MíS Í8É53ÜI 
Rio, 22-IO— 904 

; 0 sr. Nilo Pcçanha, cedendo 
abs impulsos de seu gênio cs-
ptlhafatoso, acaba de eroar um 
prêmio para a melhor goiabada 
qne BE íizer no Estado do Rio... 

fie as condições dosso pau-
pérrimo Estadopermittissem taes 
liberali lados, a idéa apenas des-
pertariu um frouxo de riso e 
dispensaria outros com meu tarios; 
mas as circumstancias em que 
e l l e se encontra vedam tormi-
nanteinento esses devaneios pro-
toccionistas, á custa dos desfal-
cados cofres estadoaes. 

Quando o sr. Nilo, no meio 
do annuncios extraordinários, 
assumiu o logar de presidento 
do Itio de Janeiro, começou ro-
dnzindo as despesas, suspenden-
do subvenções, dando provas 
de quo desejara reorganisar o 
melhorar a sua capitania. Fo-
mos dos que applaudiram tão 
honestos desejos e queríamos 
v i r a continuação rigorosa des-
se programma util. 

Parece, entretanto, que o sr. 
Nilo já se sente fatigado o sa-
tisfeito, entregando-se agora ao 
luxo de deliberações que contras-
tam com a sua primeira preoe-
cupaçáo de economias. 

O u t r a c o u s a n ã o e x p r i m e e s s a 
l e m b r a n ç a d o c o n c e d e r s u b v e n -
ç ã o , p o r t r e s a n n o s , a u m a f a -
b r i c i d e d o c e s q u e s e j a c r e a d a 
n o E s i a d o c o m o c a p i t a l d e 200 
c o n t o s . 

E h o u v e quem c o m s e r i e d a -
de,' d i g n a d o m e l h o r e m p r e g o , 
a p o i a - s • o n e t o , t i r a n d o d e l l e a l t a s 
c o n c l u s õ e s f i n a n c e i r a s o e c o n ô -
m i c a s ! 

N ã o d u v i d a m o s d a s i n c e r i d a -
d e d o s q u e a s s i m p r a t i c a r a m ; 
mus, a n o s s o v e r , o c a s o s ó m e -
r e c e a m a i s f o r m a l c e n s u r a , at-
leinl n d o - s e á p r e c á r i a s i t u a ç ã o 
d o E s t a d o . A l é m d i s s o , o f a v o r 
uáiO p r o d u z i r á o m e n o r b e n e f i -
c i o p a r a a s i n d u s t r i a s f l u m i n e n -
s e s , p o i s n ã o hu q u e m s a d i s -
p o n h a a g a s t a r 200 c o n t o s p a r a 
p e r c e b e r , d u r a n t e t r e s a n n o s , 
c o n t o s d e s u b v e n ç ã o . 

A c o u s a é, p o r u m l a d o , o n e -
r o s a , p o i s o T h e s o u r o e s t a d o a l 
rião c o m p o r t a o m e n o r a c c r e s - i -
i n o d e d e s p e s a , p o r m a i s i n s i -
g l - . i í ic u l t o q u e s e j a , e, p o r out 
— r a s e n s a t a , d e n o t a n d o , t i o s ó 
m o n t e , a p a o r i l a m b i ç ã o d e n o -
t o r i e d a d e p o r p a r t e d o < e i nu-
c t o r . 

N o e n t a n t o , s o b r a m a o s r . 
N i l o p r e t e x t o s j u s t o s p a r a r ea l -
ç a r o seu n o m e , q u - d o c t r i o 
v a i a g o r a f i g u r a r c o m o u m i 
n o v a m a r c a d e d o e s . 

A s e s t r a d a s , a i n s t r u c ç ã o pu -
b l i c . i , o a b a s t e c i m e n t o d e a g u a s , 
( | ' j - r na c a p i t a l , q u e r n o inte-
r i o r d o E s t a d o , ( s t ã o a r e c l a -
m a r m e l h o r o r g a n i s a ç ã o . E , co -
m o c/tos , o u t r o s s e r v i ç o s lia 
q u e Be i m p õ e m a o c r i t é r i o d o 
utu a d m i n i s t r a d o r s e n s a t o . 

L o g o q u e se e m p o s s o u d o 
c a r g o d e p r e s i d e n t e , o s r . N i l o 
Mipp: i i n iu , e n t r e m u i t a s o u t r a s , 
a s s u b v e n ç õ e s c o n c e d i d a s p o r 
l e i a d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
d e i n c o n t e s t á v e l u t i l i d a d e , c o m o 
o C d l e g i o d o s S a l c s i a n o s . 

E x p r i m i n d o tal m e d i d a uni 
d o s p o n t o s d a n o v a o r i e n t a ç ã o 
a d m i n i s t r a t i v a , na p a r t e c o n c e r -
n e n t e á (•• o n o m i a , f o i e l l a i c i o -
b i d n s e m p r o t e s t o s ; d e s d e , po -
r é m , i|iie o s c o f r e s j á d ã o m a r -
g e m n e s s e g ê n e r o d e a u x í l i o s , 
s e r i a m a i s n a t u r a l r e s t a b e l e c e r 
a s ri t i r a d a s n a q u e l l a é p o c a . 

A l é m d e m a i s l ó g i c o , i s s o se -
r i a m a i s p r o f í c u o d o q u o en -
g e u d r a r p r ê m i o s p a r a u m a in-
d u s t r i a d e c a r a c t e r a c a n h a d o . 

O l i on i s o n s o , e n t r e t a n t o , é 
i n c o m p a t í v e l c o m o e s p a l h a f a t o . 
A g o i a b a d a d e v e s o b r e p u j a r a o 
e n s i n o . . . 

R. A . 

Notas e noticias 
O nos-o cônsul em Vigo, em rela-

tório que apresentou ao r . ministro 
das Rei.n/>es Exteriores, d i as se-
guintes informações acerca da Im-
por taç lo do ca ie na l lespa .lia : 

Sc/lindo a estatlsIP-a do commerc i o 
ex ter ior da llespanha, publ icada pela 
D l rece lo Ueral das Al fande/as, a im-
portarão do ra f e , em l ' io2, foi de 
5.251.'.ss k l logrammas, no va lor de 
IH.tTi.0o7 pe elas, equivalentes n 
t.so:I H;I7(, AVSIM discriminada pe! -
p;iiZ'-H de o r i g em : 

Colonia de Fernando pó, 13.61 t k -
lograminas . Brasi l , 1.5.13.817. Vene-
zuela, 6.TÍ.35."» ; possessões ft-anrezas 
da An erica, S7.70'J ; outros paizes, 
6 .W 1.093. 

E, proseguindo, explana o assum-
plo pela forma ' f i . " segue : 

«O cafe introduzi lo pe lo Brasi l 
(1.53.1*17 ki logrs. ) representa o valor 
de 3.0(17. C31 pesetas, eipi lvalentes a 
79«:7»S( , ou Ib. fW.BlH O-O, o ( j ' ie dá 
por k l logramma duas pe>etas ou |520 
ou lie 0-1-2. 

Em I'HII a I m p o r t a d o geral foi de 
10 117.7*1 k logrammas, no va lor de 
22.2íí.i.'V"I7 pesetas, equivalentes a reis 
R.G91:7HC( ou Ib-, 6(0.323-0-0. 

A Importação do Brasil foi de 
I.3HO.I32 ki logrammas no va lor de 
2 .W7 2»2 pesetas, equivalentes a 
7M:930|, ou Ihs. 85.175-(M). 

Em 1000 a ImportaçSo geral foi de 
6.0O2. l-sl kHgorammas, no va lor de 
I I .803 5M pesetas, equivalentes a 
3.6S6:534|, ou I I » . 3'.W.72»-0-0. 

Desta quantidade o Brasil Introdu-
zia 170. ISO kHogrammas, no va lor de 
:i6rt.:;'|ti pesetas, equivalentes a réis 
lor fcUSt , ou Ibc. 11.266-0-0. 

í e compararmos a quantidade i m -
postada do Brasi l , em 1902, com a que 
o fcl cm 1901, encontraremos um au-
gmento de I5T.6W! k i logrammas a f i -
r o * daqael le ; ao passo que, se c o m -
pararmos a de (901, ver i f icaremos um 
anirmento de I 209.652 k i logrammas 
coatra este. F." fácil de v i r qne nüo 
existe p roporç l o alguma entre os resnl-
ta4os destas duas comparações; Isto 
n u aue o DOSSO café ainda n l o tem. 

neste mercado, a mesma nccelIacSo 
de que gosam os seus similares. P a -
ra Justificar esta asserrflo, basla com-
pararmos as (iiiaulldades Importadas 
da Republica de Venezuela, durante os 
dous últ imos annos. L m 1901, a I m -
por ta r l o daquella procedência foi de 
2.0:W>).*i k i logrammas, e, em 1902, de 
625.355 kl logramnias: lia, pois, uma 
dll ferença de 1.16.5.150 k l logrmmas 
para menos. No emtanto, a Import 
çSo do llrasll n l o augineutou nas 
mesmas proporçfies em que diminuiu 
a daquella Republica. Visto o estado 
anormal em que se achava aquelte 
paiz, era de esperar quo o Ifrasil 
viesse substllull-o no mercado hes-
panhol; Isso, porém, n l o aconteceu, 
e parece que os fartos o demonstram: 

commerc io preferiu reduzir a lm-
portaçflo, a augmental-a com o nosso 
produeto t 

As quantidades procedentes das 
possessões francezas da Amer ica níto 
solfreram grande augmeuto. 

Também a Importaçáo ' le outros 
paizes se manteve q nisi que estacio-
naria. 

Como já t ive occasião de dizer, es-
tou convencido de qne grande parti-
do cafe introduzido sob a designação 
de o tiros paizes (; brasi leiro, pois a 
maior parte procede de Hamburgo e 
Antuérpia, que nos compram grandes 
piantidades. 

Km resumo : dos dados acima c \ -
postos verlliea-sc que o auno de 1902 
n l o reali-ou a j e spe rança -que tinha-
mos (le p(j ler assignalar neste perío-
do de tempo um augmeuto no consu-
mo do ca'e neste pniz. 

Os direit'is aduaneiros não solTre-
rain a l t e ra r l o e continuam a ser os 
mesmos que re cr. ni o auno (le 1901, 
Isto é: 

Cafe em grilo, cru, procedente d l -
rectamente de Fernando Pó, 105 pe-
setas por l oo ki logrammas; café de 
outras procedências, 110 p e v t a s Jior 
10 i k l logrammas; cafe torrado imoldo 
ou em L'I.1O) T'M pesetas por 100 k i -
logrammas. ' 

Ho Correm ila Muiih/l: 
> l)e Petropolls, comniunicam-uos 

-.er alll corrente, nas rodas d ip l omá-
tica-,. que se torna cada vez mais dif-
licil a so u r t o de l la i t lva da ro í i l euda 
entre o brasil e o peru. 

o ministro sr. Seoanc mostra-se 
exigent is- imo, e alla iça que cumpre 
rigor isam-nte as o r l e i s de seu g o -
verno 

As reclamações do l 'erú n'i . -e l i -
mllam á zona do l l l ig io entre o Itra-
-il « a l lolivi. i , re ,o lv ido pelo tratado 
• le |vlropo' is . d , peruanos pretendem 
lodo-» os lerr.-iioi que compramos li 
l íoüvia e mais o que li'-.i ao nor l r 'ia 
linha Cunha Comes, abi o paral le lo ti-
rado das c;<o ioeiras do Madeira ate 
a- margens do Javary, islo e, uma 
arca duas vezes maior do que a que 
nos transriiittiu i Bolívia.• 

Relatono das Rílaçie; Exteriores 

Foudi-slr.huidu o r datorio apresen-
ta Io ao presidente da Republ ica pelo 
ministro das Relações Exter iores, com-
prehendci ido o per odo decorr ido <le 
2rt de maio d " t'.l i j a II de agosto 
de 19iit. 

Na breve i n l i o . l i e v l o que o pre-
eed " , ' barflo do Itio l lrnnco e x -
plica a demora da apresentai- lo desse 
d icurii--ii'-. | e'.i inl»-reui-r--nc:a de iis-
suiii;n is ml : n .eionaes graves e Ina-
diáveis. 

Segue-se I noticia (le Ioda» as prin-
cipal'- questões .itlendtd - tio perío-
do que o relatório abrange, notada-
mente a- se.-uililes: Negoc.arões c m 
a l íoi iv ia, ate a prorogaç.to do mvlits 

rirnitli, e Iodos os incldeii les ale a 
época desse accònlo ; confl ictos lio 
Alto Jnru e pretençóes do Peru. 

lis outro , capítulos relerem o an-
il imento ou coiii-IpsVi de negociações 
com nutras narõe , extrat ige lras para 
. c - õ r l o roínmerciaes, extra i l lrçlu, 
convenções postai s e tele-Taplilcus, 
congresso- intertiaclotiaes etc . 

Renova >r. ministro, tratando do 
corpo d ip lomát ico , as ponderarrtes 
que ja fizera em mensagem sobre a 
conveniência de termos legaeões per-
manentes em cada uma das duas Re-
publicas do Equador e da Colômbia 
e opina pela suppresslo de classe dos 
encarregados (le negócios c l fect ivos. 

Riqiuta necessário ijue cada uma 
das p-gações do Equador, Co lomP a, 
Venezuela e Jap lo lenha uni 2" -e-
cretario, n.lo sendo prudente deixar 
ti tu agente diplomático sein substitu-
to, ou auxi l iar , em postos c o m o esses, 
jon/e de legações brasileiras, arr.s-
caudo o arebivo , tio e.iso de uma va -
cância inesperada, a ir ter a m i o s e x ' 
Iranireiras. 

Parece vantajoso ao sr. min -tro 
restabelecer a classe dos add idos sem 
vencimento- e siiggere a necessidade 
de serem e l e v a l o s os vencimentos de 
alguns dos nossos enviados e x l r a o r -
d narios, em postos importantes c on -
de a v ida e muito cara. 

Capitulo especial reservou o sr. I>a. 
rito do RI > Rranco á necessidade de 

uma reforma da Secretaria do seu Mi-
nistério, e l evando e melhorando os 
vencimentos. 

Essa necessidade, aliás, tem sido 
insistenlemente suggerlda ao Congres-
so por diversos antecessores ( lo aclual 
ministro e resalta da simples compa-
ração do pr imit ivo quadr* com o 
aclual . 

A ' parte propriamente ex positiva 
seguem-se numerosos annexos aquel-
ja referentes, nos 'quaes se encontram 
muitos dados interessantes. 

Todos os assumptos sSo nesse do-
cumento tratados com a coriveulente 
c lareza e a mlnudencia que compor -
ia a natureza delles. 

O sr. presidente do Estado despa-
chara hoje com o sr. dr. Cardoso de 
A lme ida , secretario do Inter ior e Jus-
tiça. 

Chegaram ao Rio de Janeiro, v i n -
dos de Manaus, mais I 2 ( praças do 
exerc i to , ataradas de fceriberi. 

Como nas demais vezes, desembar-
caram no antigo Arsenal de Guerra, 
sendo transportadas em arrJ>olaiiri«s 
para o quartel do 24" baUIbSo de In-
ranterla e os mais graves , para o Hos-
pital Central. Em v iagem, tal leceram 
seis praças. 

Voltamos hontem a consultar a car-
tomante e agradecer- lhe a exaclld.to 
das suas predleçfies. 

Mal nos viu, a liôa mulher veiu 
para nós num grande a lvoroço, e x -
ela mando : 

—Ni lo sei onde estav a com a ca-
lieçu, quando deitei as cartas hon-
tem . . . 

— E n t l o , li,lo esta certa a chapa, 
que publicamos I 

— A dos onze eslá; mas na nulizia 

ha engano : o Seraf im l.cme e o Eva-
risto vSo acompanhar o terço dos 
ingênuos. 

— t j u e me diz, mulher dos meus 
peceados, com que, en t lo , o Serallni 
e o Evar.s lo . . 

— P o i s i; como lhe digo. Quer v i r ) 
Vou del lar as rartas, tome atlençHo. 

E a cartomante começou pausa l a -
mente a estender as cartas .sobre a 
meslnlra de pe de ga l lo . Os olhos da 
mulher pareciam querer saltar das 
orbitas para passear pelas cartas, da 
bocca saliia um murmur i o de pala-
vras Incoinprchcnslvels, e a m i o es-
[uerJa, que segurava o baralho, tre-

mia l igeiramente, emquanto a direita 
a, c o m o que aulomal icamcnte e num 

ryt luno de adaglo I r m marcado, t i -
rando as cartas,que eol locava na me-
sa, numa ordem de que só e l la pos-
süla o segredo. 

Eu ia seguindo atleiilairientc to Ia a 
scena; de repente, a physlonomla con-
traliiifa e ríspida da car tomante des-
aunuviou-se num re laxamento brusco 
los musculos fa " ia " - ; e . c om urna voz 
dolente e triste: 

— V ê aijuelle seie i le ouros ao lado 
i o i to do mesmo naipe I Como sa-

be, esle naipe (píer dizer dmheirtlt 

muita dinlieira: aqucllas rarlas repre-
sentam o Seralim e a Evarista. fia 
em ba ixo , no canto esquerdo, eslá o 
rei de e s p a d a r e i corla o sete e es te rei corla 

( ira, o rei ' le espa-
ompi-eliende, agora, ' 

pada 
0 oito (le ouros 
das . ,, Tol... e 
h ncadiltia I 

Pereci . , , sim, santa e admirave l 
car lomanle; Serafim e Kvarlsto esl.lo, 
com a ver-bide eleitoral e os cinco in-
gênuo , friti •• mliirinali; reijniescaiit 

i/i f jn y ' i; os fel izardos ipie cal i iram 
na , _'i-a a s i l o rei de espadas < 

— K - t l o alli a seguir, em c ima do 
rei: o \al'*t" de ouros e o vale le dr 
espadas, isto ouro e ferro. 

M o percebo liem que relaçüo. . 
—Po i s a cousa está clara .- é o ca-

pitalista Sampaio Viann.i e o Rar l io -
sa, o dos eneauaineulos e tiiacliluas. 

Ora, tome agora nota da chapa dos 
onze. e da rodizia dos c inco : 

Chapa of l lc ia f—Airtonfo P rado , A v 
drubal do .V.tseimento, Horta Júnior 
Nirolau Ilai-uel, Amarante , Joaquim 
Piza, José ( ietulio, Correia lii. s. C.ir-
d im, pe Iro Vicente e i i-|.,mo d " ,\z'--
v 'IO. 

Rodizia — S j l W " Peuleado, [gliai-,0 
1 chõa, Sampaio Vianua, Numa perc i -
rrira d-i \ ' l ie e Ar l l iur l !arbo-a. 

Ma- isto aurora esta certo, c e r t o ' 
—(Jiiem , i l i e l.i essa, C l u s i s 1 ' O 

homem põ-- e o Toto dispõe. 
I.'-Minlri-iíi--, e ja a despedir-me, 

quando se abriu a porta e as-orno i 
uma criada ladina e e-per la 

— l.-ta Ia fora o sr. Tibi i iç i. 
— I.' O meu melhor freguez, dl--'-

a cartomante, vendo meu espaitio. 
Vem e i I r . e com o mr -mo tini que 
o cavalheiro cavar a chapa e a ro -
diz ia. 

K, v irand . - - e paia cr..-d i 
— Mand" entrar. Quanto ao e. iva-

llieiro, d>-lx fl ar os 2os do eslylu '; 
saia uili p -I i esi-a.la de srr\ iro. 

l l eve 
dade a 
All iuqu 
zen (Ia. 

ri gr.- ir hoje -I • sua projirie-
•ola ( ni Llnteira 

-rqnc l.ins, secretario 

í L l ü J O R U A 

dr 
Fa -

Telegramii ia rec -b ido de Manau-
dá noticias da Pre é i tura do A l i o 
Juriiá. 

Ein :il de ju lho, ainda os peruati ' 
e- I . ivam na bocc l do rio Amonea, 
poi- n.lo eram ainda sabedores do 
aecórdo lirruado, dias antes, no Itio 
de Janeiro. 

l istavam entr ncheirados : segundo 
uns, era de cineoenla o numero de 
pr." a- , se/undo outros, esse numero 
e l evava-se a c rito e quarenta. 

.No Amonea, alem do commi-sar lo 
peiMaiio, lia um major e tre. a f e r e s . 
( is s ditados acham-se armados de 
Miiiiulictier e dispõem de 1V) tiros 
I' i- ' - p i l i . a rda . 

No d a d'- julho, festejaram com 
um janl.ti a indepeudencia do Peru . 

lio a l io Purus chegam notie.as d -
que o general Sequeira continua a 
v i a j e m de sub da, era canõa. 

R ú s s i a e J a p ã o 

O correspondente do Birzherj/a I V -
iloinosh, em Mul.den, noticia ler ca in-
do, no dia 2-i, um violento temporal 
na r -gulo de Veri-tal. A temperatura 
tem descido durante a noite a 5 ' abai-
xo de zero. 

O correspondente Informa q ie os 
soldados japonezes soíTrem m a i í o e o m 
o fr io, que chega a matar grande nu-
mero delles. Na madrugada de 2o, nin 
destacamento de ' cossacos encontrou 
perto dos (ostos avançados Inimigos 
alguns soldados japonezes enrege la-
dos e qua^t mortos. 

Transporia-Ios para as posições ru-
«as relata o informante, foram rea-
nlmados e al imentados por e-te-, 

Esses prisioneiro» s i o de op i -
niSo que a posição do exerci to japs-
nez na Maodchoria se tornara rada 
vez mais dl fürl l por causa do frio. 

— O HtUlf H i t l publica telegramma 
de Hamburgo, noticiando que, no dia 
16, \ larile, dous torpedelros russos, 
da dtvlsüo do Baltieo, entraram no 
porto de Klel, de onde zarparam, no 
dia seguint", levando alguns subma-
rinos. 

—Te legramma recebido (le Peters-
burgo, em data de 21, diz qne o s úl-
timos regimentos do V corpo do exer-
cito partiram de O d e s ' » para o E x -
tremo Oriente. 

—Os russos es t i o constrotndo pon-
te® perto das cidades de Choog-song 
e K fng- -ong , situadas ao nordeste da 
Co r e » . 

As forças ru«sas nessa regiSo es t i o 
assim divididas. 300 soldados oeenpam 
Torig-teblo. K O est »o destacado» em 

Su-lln-tl, t.W em Uong-kUUi , 3UÜ mu 
l long-non e i o o em l ' « l i - choa . 

As tronas russas ara iw padas aas 
prox imidades da tialiia de PumwU lo-
ram ult lmamenle r e fu rçadu . L , U a vin 
c o i ^ l r u r r i o grande numero de quav-
lels provisorlos, em Hol-k long. 

A estrada de ferro, ifue l iga Seul a 
Fusan, r ecomeear i a funiieignar, em 
novembro prox imo. 

—0 Iii'!to de parti p-ibbca telegram-
ma do theatro da i/u«rra, nuUcJaiido 
que 70 "/o dos fer ido , russos vo iUrau í 
a pegar em armas, depois d-- 15 dias 
de tratamento nos tiospilaes de í angue . 

— L m jornal europeu publicou as 
seguintes máx imas de uiu general 
russo : 

.Acostuma- le a vér 110 reg imento 
de que tftres parte, n l o ura corpo or-
gaulsado e tntlexivel , sim, uma 
famíl ia; em teu cl iefe, v i um pai; em 
cada camarada, um IrmSo; em cada 
Inferior, um parente mais ruoço. 

Oliservarnlo;esses preceitos, ai igmen-
taras o leu l iem-eslar e » lua ale-
gria. 

M o penses nunca em II; pen.sa nos 
teus companheiros e delxu a es le » o 
cuidado de pensar em ti. 

Morre, se IÕI- preciso, mas salva o 
teu camarada. 

(I bom soldado n l o tem llaucos, 
nem rerlaguarda; seiupre se acha de 
frente para o lado p w onde veni 1, 
Inimigo. 

Medita 110 seguíutc: 
Se a arte da Mierra i4 dura para 

tl, n.lo e, por certo, niais íaeii pa ia 
teu adversár io ; talvez mesmo ni^is 

terrível para el le , do que pura ti pro-
pino. 

f ) que t " deve occupur .s,lo os teus 
solTrimentos, ignorando os do tuiiui-
go . Assim, níto te dcsulemes, pois 
quem persevera trluinplia. 

Se tens esse commando , sujeita tir-
memenle os teus homens, mas ao 
mesmo tempo dá- lhes ordens sensa-
tas, começando por llu-í d izer o que 

deve lazer, aliin dc que cada uAi 
Iba aonde vai e para que va i . . 

O Commercio dc São Pauto é 

encontrado á venda no Rio de 
Janeiro, em casa do ar. Nicola 
Mandarino, á rua Primeiro de 
Março, 11. 15-À. 

REVISTA DÜS mim 
nulo 1I0 i/i 

pririielle 

lio, uma 

llliL'11 

err tnca '/ ie. 

11 gallo canta ! E 
c iiv-rn que elle faça 
canli.r repetidas veze 

Porque convém qu 
Por uma simples r 
melhor e mais vez ' 
o q-je sc nioslra m. 
Juzir e defender 

'01 unosa 

mesmo que 
um gal lo deve 

; e bem. 
o gal lo cante I 

/.rio: o galio que 
canta, é lambem 
i apto para cun-
íi numeroso ri--

bau'to de galli iiia-; uni et\,.i|or belga 
n l o dirá, nunca, falando da bóa qua-
l idade do gallo: um bom reprodu-
C o r - , e sim «é um bom cantador - . 

Eis, porque, sempre houve em Flan-
dres, e exci tam ainda grande ent l io -
siasino, os concursos ' le canto d o g a ' -
lo, pela enorme Influencia que e x e r -
cem sobre a larga produceSo de ovos 
nas raças ponte i ras e a picniocidadc 
dos gallos e gullinhas. (I rarito e um 
si.rnaI de v i ta l idade e v igor ; o v igor 
produz a' carne e os ovos, c os belgas 
a- in . . 'Tcdi lam, dizend' que um bom 

r 
horas 

•m, <jti -
t imbre 

Ia u'a11o deve cantar a t 
no. le . Ain.l 1 '• [irecisi 
le pOsStla uniu bclla Voz 1 
geul lno. 

por d n e r ,, rno.lo- -e 
lecer o r-eoril entre os g 
dores, l i u r i c l i do r.-lil 
a^rada\l ' l . o rampe.lo do 
irallo d 'EIber- fc i ' l , lambe 
por- «canlador dc Iter-̂ - •. 

I.' elle conimunlssimo 11a- |ii-ovln-
rias i-lirnalias, onde s-- procura e x -
(• 'o- . . . . i i i "nlc 11 dura-; lo .to caiit o 
E-t- s , illos, uma vez attili Jhla a nota 
iin ii. pi--'o:, nu o soin '-in escala 
1-1,rom..tira a-cerident - '-, ,c -adês a 

ele (--tale. 
' .- canta-

• • timlirc 
enero é o 

- ,1 hecldo 

nota mais iltaln me 
ma ala ate 

relaç.l i 
magúlti-

N l o .- lii 

o mal.-
poder 

baixo 
. 1, i\ cr 

r.roduc 
•il d. 

,la 

ive l . 
entre o 
•lo lios 

cr . em lodo o 
.uh : sVj j r a n -

11es e e\,•cl ientes; a g.illlnh . t Elher-
felii roiiheci'1-.i como poedeira. A 
chamada •hespanhola>, que |.õe tam-
b -iii iniiilo, '• uma varie.Jad - daque l -
la. obtida na l lo l landa. Ella origina-
se .to .raut.cl r ' le l i rrg• , do . c j in-
ta lor d . - montanhas. , assim chama-
do, porque, quando conieea o s-II 
c io i lo o gallo d l . l t ie i - c!(l, o (Uimi-
Iibaiite, que e- ia na fralda (Ia m o n -
ta• il• •. tem tempo hast..|it" para <'tie-
g, 1 r a verleip.c "pp stn, a n i e , q u e c l l e 
teu a aralmdo ile cantai'. 

0 remril pertence ainda aos "a l l os 
iíi' raras poedeiros, üies como o 
tlrairkit, eai Flandres, c Cainiritw, nus 
I rovincias de Antuérpia e l . imburgo ; 
alii. o cr i tér io para o ju lgamento 
csl.i 110 i iumc io de ve/cs em que eil^s 
cantaiM, durante unia hora. Em a l -
guris eon ursos, procura-se ainda a 
I reeociiiadc do eaulo. l- .nalm ufce, 
e\i>te o concurso de canto dos pe-
ipieno- gal l "s , s/inrl favorito rias pro-
\ineias wallonas. I crença gerul, al l i , 
(pie c espantosa a in lucueia do cuut" 
sobre a pro lurçúo dos ovos, e, em 
relar.lo as raças naulcas, diz se ainda 
ipie e--es concursos perloillcos t ' m 
c o m o con equeucia reduzir o talhe 
aos últimos limites. 

11 'i 1 'Io barbudo ir inr-o de An tué r -
pia. diz o sr. Vau (ler Snlekt, grande 
auctori i lade no assuiopto, »• o c a m -
peã . dos cantores, o produeto de 
uma seleccJlo s i rn jar . cm que se pro-
cm-..\a atti*nder, n.lo só ao canto, co-
m 1 a exiuuidade do tallie. 

A eailinlia l ianica e excel lente poe -
deira, e seus ovos , comparados aos de 
outras, silo de tamanco surprebeD-
derite, tres ovos de uma gallinha bar -
buda uanlca va lem bem dous de uma 
grande galli i ihu e encerram uma por -
i ; l o maior de Iccithina, o conhecido 
a l imento phosphatado, completo por 
excel lencia. 

f as ahi uma série de resultado» e 
factos que e de vai i tarem eoiitifX'«r. 
ris gal lo» bons cantores devem ser os 
preferidos, pois que .'• e-te um c.ica-
cter d " rara (pie pôde dar ii i ' l ' ' 'u»)*es 
síjt-re o valor product lvo, ru ovos » 
em eari.e, d o » n o - v j » valdi ibeiros. 

Os c .neucso dc canto do ^allo vao 
constituir um d< s altruetivos da « x -
posir.lo internai ional de av ieul l i i ra , 
que 'se deve ter inaugurado, le-sU-s 
dias. em Paris. 

Peii j que d iX iUlOS dito, O pl' i l icjpal 
Intuito dos orgai i isadores (le t i o or t -
irtnal quilo interessarde eiairurso foi 
chamar a atU-11' l o geral pura 11111 as-
sumpto ImporUute , riãn « o sob o pos-
to d e vista da prosperidade e r iqueza 
da avicultura, CUIDO «imlu iuUi u d o 
nobre e humano (|ue elle representa 
I>e farto promovendo e espalhando < 
gosto pela criação dos gallox caoU.(u-
re , . procura se ecoa lmenle geoera l i -
sar a preferencia |Has ga l iu i tu » na-
nkas d » mesma raça, que, eroporr lo-
naimente ao Ul l te e * a l imenta* * » , 
dSo o maior rendimento em ovo » . 

1 n pequeno canto do terreiro, 1 
espaço perdido de jard im, eis 
é preciso par ^ ' 
nas gall inhas e 
é preeiii para criar algumas [«gu*-

bas e zallos can tado r »^ è, 
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Finalmente, esperem os orgtnlja-
4ores do couonno que talvez se e»e-
gue, por esto proeeaso. a diminuir 
um pouco o pervertido gosto pelas 
barbaras -brigas do ga lk ) . I Imped i r , 
parece Impossível, mas ao menos d i -
minuir; se o jogo d uma paixSo (as 
brigas de gal fo silo s imples pretexto 
para jogar ) Impossível d e f a i e r des-
apparecer, i|tie ao menos se exerça , 
respeitando os princípios da moral e 
da eompalxl lo. 

Nilo seria possível estahel cer l a m -
bem outro nós estes concursos de 
canto do gn l los l A n ! se os amadores 
de brigas de gallo qul iessem.. . 

l ima pei|u>'rrncha de Monreale (S l -
cl l la) , chamada l.tna Maguo, escreveu 
a rainha da l lal la, alguns dias antes 
de nascer o príncipe do 1'lemonte, 
uma curta, i|ue t* uma verdadeira 
olira prima de esper tem e astucla em 
tal eilado. 

Ikssa caria, que os joruaes de llonia 
publ icaram, »• a seguinte: 

• Senhora ! Santo Exped i to Martyr, 
que acabo d e ter a honra de vOr em 
.oiiho, communleou-me que vai ha -
v e r uma grande alegria 110 nossu 
lteino, puis está nos desígnios do Al 
lisstino que dareis um herde iro v a -
r i o á Cor'ia da Itália. A uillea otui 
dlçAo que a vontade d iv ina pOe a roa-
l i saç io de 1.1o feliz acontecimento ó 
quo entre s na posse de uma imagem 
que representa o mesmo Santo Expe-
di to e que eu guardava com devoçüo 
110 meu l ivro de orações. IClIe m e r e -
cominendou—13 a sua o rdem, obedeço 
—que vos enviasse a re fer ida Ima-
?em, apenas acordasse e vos an i iun-
cl.isse a vo-sa fel icidade. Agora, tenho 
té que viis mesma penseis em recom-
pensar a solicitude da vossa liei meu 
sagetra, fazemlo-lhe presente de 11111 
vestido de s>Ma e de uma l inda bo-
neca.» 

ttesta apenas -al>er se a soberana— 
rahiii . 

Uma curiosa invencüo acaba de ser 
feita nos Kslados-Uniilos, a terra das 
invenções extravagantes. 

Kts em que consiste. Na sola de 
nma Ixitina especial está l i xada uma 
especie de rama typographiea, 11a 
qual se Inlroduzem os typos, que po-
cleni ser intercalados ã vontade e s!io 
perfurados, eonimunlcando-se com um 
reservatório de tinia. Hasta que a 
pessoa que calça as laes botas se po-
nha em inarchâ para que o seu peso 
faca passar a tinta através dos typos 
e Impr ima no macadam ou no as-
pbal lo o reclame composto p r ev i a -
mente. 

ü Inventor da ltolina impressora 
1)5o n destina somente A publicidade 
commercia l 11 Industriai; -el le visa 
mais especialmente a cl ientela e le i to-
ral. K desse uiodo os candidatos po-
dem dispensar as elrcularcs pela 
secçilo paga dus joruaes. 

Se a cousa atravessar o oceano, 
como é de esperar, veremos, anles 
das eleições dísticos, c o m o estes, nos 
passeios da rua t:> de Novembro 
" V o l c m 110 coronel P i edade » ; ' l l o l t i -
ealii na ponta» ; -V i va a Comriilssüu 
Central-: -(Cautela com o rotlizio 
etc. e le . 
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Fallcccu-, aiile-lionteni, repent ina-
mente, em 1' indamonhangaba, a res-
peitável sra. d. Francisca Leopoldina 
Marcondes, liaroneza de Taulmtó 
esposa d " sr. Antonlo Vie i ra de n i i -
v e l ra Marcondes, liarüo de Taubalt). 

A noticia deste descnlace repercu-
tiu dolorosamente em todas as locali 
iludes onde era conhecida e :,<liriira-
da ai|tiolla veueranda senliora, cujas 
licitas qualidades de espirito e de co -
raeilo c >uslituiam um renome; a sua 
niurlo causou profunda Impressão 110 
circulo de sua numerosa amizade 

10, nlto lia muito tempo, niezes ape-
nas, fc.slejavam ella e seu venerando 
esposo a^ liodas de diamante. 

E para os que trabalhani iiejjlii c a í s v 

(iiiê a í a l â m e admi ram" aquel lc casal 
de respeitáveis anciões, a morte da 
liaroneza de Taubat í causou profun-
do pe-nr, mo t i vo pelo qual se asso-
c iam á grande dor que expe r imen-
tam neste momento o seu amaults 
s imo esposo e Iodas ns pessôas de 
sua i l l iutre e nunierosa prole . 

—Depo is de cruéis padecimenlos, 
que os niiiLs desvelados esforços me -
IHcos nüo lograram debel lar, fal leceu, 
hontem, ncsla capital, o sr. Hermlnio 
Ferreira, um dos mais inlel l lgenles e 
«bastados commerciantes de nossa 
praça. 

Veiu morte ainda 
annos 
pros-

arrebatal-o 
moço, pois apenas contava 15 
de edade, e na mais fecunda 
peridade. dos sons trabalhos; morreu 
exaotamente quando os seus perse-
verantes emprel iendlmentos de lio 
mem eul lo llte conquistaram opu-
lencia e máx ima estima no seio da 
sociedade em que v i v eu . 

Foi, .sem duvida a lguma, o sr. Ilor-
ninlo Ferre ira um dos espíritos 
mais adi antados e uteis, que por ven-
tura tenham animado a vida com-
merela l de 3 . Paulo. 

Xa sua classe, » seu nome sem-
pre mereceu superior conf iança; e 
o seu caracter illil ado , c a sua 
educação Udalgamentc esmerada sou-
beram i;rangear-lhe, egualmente , no 
alto meio social que f requentou, as 
mais cara* homenagens de respeito 
e apreço. 

Visitou a Knropa em repel idas via-
gens de reari.io c estudos.. 

Percorrendo os paizes extrange i ros , 
a sua inleUi^enrla eleita, sempre alierla 
ás lições benéficas, apprel iendeu, com 
felicidade, na v ida c o r r c n e dos \elhos 
povos encopou», as profundas regras 
sconomlcas e moraes, que só os se-
tnlos a p i a a m , a eff lcaz sabedoria da 
/Ida, que as nações novas ignoram. 
Poude ainda, nessas proveitosas e x -
cursões Iara da patria, pesquisar de 
perlo |c«j|im*s progressos, que têm 
prestado raaes vantagens ao comrncr-
cio e ;i. industrias dos povos próspe-
ros. 

Colheu, pois, o rtesvenlurado mor -
to de l ioatem, para o seu espirito es-
clarecida f prudente, os mais sólidos 
t férteis «•n-.eibos que possam enr i -
queci r f. « xper i ene la da v ida e enno-
í recer o trabalho do homem. 

Era, portanto, uma v ida preciosa e 
•bela de br i ibanle futuro, essa, que 
hontem feneceu prematuramente, e.s-
palhauda, pcia sociedade paulista, I m -
mensa magua e inf lodas saudades. 

O «r. Pltrminlo í e r r e i r a era f l lbo 
do Estad» dc Pernambuco. Ainda 
criança, partiu para a Suissa, onde, 
em lonxos annos de estado* , conquis-
'ou a- linbas pr imordiaes da sua II-
nlsstma educaçüo. To l tando ao Bra -
sil, dedie» i i -se 4 rarrei.-a commerc ia l , 
que elle iniciou em Pernambuco, mu-
dando-«e , mais tarde, para o n io e 
dall i , para S. Paulo , sempre favorec i -
d o pelos mais fraaaos snceessos. 

E agora, quando os melhores tr inm. 

A' fflmtre f a m l I U ee lutaf to aprwen-
tainos os nosso* pesames. 

O enterro se reallsará hoje, ás 8 Vi 
da manhl, sahlndo o ferotro da Ala-
meda dos llambüs, n. Si. 

— K a l l e c e r a m : 
Nesta capital, 110 hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, o sr. Frederico 
Rodr igues Ornellas. que, por multo 
tempo, exerceu diversos empregos 
nesta capllal e em lllbelrito Prelo. 

Pesames. 
— N o ltlo de Janeiro, o sr. Joaquim 

imar l e P imenta, sr. Francisco de 
Paula Torrentes, sr. Manoel Francis-
co Ualao, sr. A l exaudre Juié Ferre i -
ra, d. Orininda Vieira Dias, sr. ( la-
briel Conslantino Abreu, sr. Jo.to 
Vieira Guines d e Andrade, a menina 
Amauda, lilha ,1o sr. A r l l m r Luiz da 
Silva. 

— E m Belòm do P a r i , o dr. t iusla-
v o O lymplo de Miranda Fontoura. 

—Hontem, A noite, com 80 annos 
de edade, á rua 21 de Abr i l , n. l i o , 
a e\nm. sra. d. Anna Ignacia S. d e 
Macedo, sogra dos srs. drs. i!oita Jú-
nior. deputado federal , Aureliuno de 
iMagalhQes, sub- [ i rocurador do Estado 
de Minas, e J S. da Fonseca (Queiroz, 
1" oll irlai da Secretaria da Agricul-
tura. 

ü enterro eitecluar-se-a boje, as l 
horas da tarde. 

—llonte.11, I I l|2 horas da noile, 
o sr. coronel Júlio A l exandr ino Esie-
ves, j u i z de paz de Santa Ip l i j g e -
nia. 

N A S C I M E N T O 
Part ic ipam-nos o sr. Jules Calien o 

nascimento de seu llllio l laymundo, 
110 dia 13 do corrente. 

Z . e i l ã . 0 

•) conhecido lei loeiro i julr lno do 
Canto fará hoje, ao largo da f .oucor-
dia, U, um o| tinto leil l lo de moveis, 
quadros, crystiies, porcel lanas etc. 

Chamamos a atteuçüo dos te tores 
para o aunuuc.lo que vai publicado 
11a secçlto respectiva. 

Nilo ha como os Eslados- ln ldos 
para fornecer ao mundo noticias de 
sensaçSo. Vem-nos de Ia agora o der-
HtVr i ' r l dc Ia mo de. 

As ntil l ionarias, senhoras de gran-
des haveres e altas extravagâncias, 
cr iaram ul l lmamente mais um cur io-
so detalhe de luiMlr, gênero das hol-
ças Indispensáveis introduzidas l am-
bem entre nós. Mas desta vez o ador-
no é v ivo . Trata-se de nin macaqui-
nho, eonvenienlci i ieute abrigado 0111 
uma alglbeira esueelal aberta na "aia. 
(• minúsculo senlior mede apenas do-
ze centímetros de altura, v e m da Ve-
nezuela, onde é rarlssimo, c reproduz 
exaclaniente as feições de um homem 
feio, muito feio, mas sobremaneira 
sympathlco, que 0 o altr ibuto conso-
lãdor das crealuras desprotegidas da 
ltelleza. 

Pretendem ns elegantes da America 
que o pequenino ser é portador da 
fel lcldaile, supnortaudo-o melhor que 
os maridos lnlteis em via de re.ra. 

Os macaquinhos, porém, se se ei 11-
servam lieis, adqui rem em breve tem-
po a doença do c iúme, e assim i m -
portunam as donas. Estas, quando se 
acharem fartas dos caprichos simies-
cos, podem faci lmente torcer o pesco-
ço aos buliçosos e Impertinentes hi-
belols... 

I t o a l i o d e 11111 s o b r a d o 
O pequeno Moacyr, de "> annos de 

edade , llllio do sr. Jo.lo llaptlsla Pe -
reira Cardoso, residente num -obtado 
á rua llaríio de l lapel inluga, u. áli, 
hontem, ás 7 horas da noite, approx l -
mailamente, depois de ler illudldu a 
vigi lância das pessòas da casa,póz->e, 
cora josameule , a brincar 11.1 giad • do 
sobrado, que delia para a rua. 

He súbito, falseando-l l ie o p a 
criança veiu cahlr em cheio na ca l -
çada, e isso de uma aliuca de eèrca 
ile cinco metros. 

Milagrosamente salvou-se o peralta 
que, cahtndo sentado, recebeu, alem 
do violento choque, apenas ligeira^ 
contusões. 

Altral i idos pelo berreiro do n enlno 
o ainda avisado-i.jior.al -tnis traiiscmi-

TÇjrae i rd l ram às pessõas da casa, que 
trataram de soecorrer a criança. 

Logo á pr imeira vista, poudè-se jul-
gar uüo ter sido mui lo g rave 11 queda, 
pois o proprio Moacyr, a choramingar 
assustado, pediu qne chamassem um 
medico, porque n í o quer ia morrer. 

A toila a pressa foi eluimado utn 
facultativo residente naquella rua. 

A menos que a criança n l o lenha 
so l f r ido alguma t r a v e lesão In le tn i , 
cujas conseqüências possam ser sen-
tidas mais tarde, o seu estado nflo 
inspira cuidados. 

R I K T I E 

Realisou-se hontem, á tarde e íi 
noite, com grande assistência de po-
vo , as aununcladas corr idas de pa-
tins, dando o seguinte resultado: 

1" lurm:i: Jayme Redondo e Mario 
Egyd lo ; 2" turma: Eduardo Chaves e 
Enrico Vergueiro e, na ult ima turma: 
Eduardo Chaves e Eurie.o Ver.ueiro. 

Na corrida de meninos satilram ven-
cedores: l i g vd lo Mula e Carlos Penrta 
Filho, 

— A o s vencedores fórum conferidos 
os prêmios. 

Impressos 
Recebemos, i lnranle a semana l in-

da, os seguintes, que agradecemos: 
(jCwuliHjiti PditVxInna, pe lodr . Luiz 

Gonzaga da SI va Leme, conlend i o 
vo lume que recebemos, c que é o 
deste anuo, os títulos Ar ruda , l!o'.e-
llio, Campos, Taques pompeus, I tor-
tas. Alii icidas, Castanhos, Tenorios, 
Quadros e l.aras. 

/toeisín forense , de liei Io Horizonte, 
de propriedade e dlreeçfln dos dr» . 
Estcvam L. de Magali.aes 1'lnto e F. 
Mendes Pimentel . Vot. VII. Fase. X. 

Vrios pnrn rtebelUir mais facilinenlc 
as crispi 110 Itniiü—Estudo de p r o 
pag in i ia dedicado i Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, pelo dr. Augusto 
I tcrnacchi ,d i rec lor-secreta i io daquella 
sociedade. 

Contém o vo lume que recei eaio 
quatro conferências leltus naquella so-
ciedade pelo dr . Deinacchi. 

fínlelm <ta A'irieulturii, da Si-cre-
lariu da Agricultura deste Estado, ii:i 

série. X. 9. 
Minuta dc aggrai-n, comarca de Soe-

rorro . Aggravaute, Ade l ino de Assi^ 
Carva lho; aggravado, Braslllno Vaz 
de L ima; minuta, pcío advogado José 
Fe l lppe de To ledo . 

Aqgraeo eommeirhil — Comarca de 
Santos. Aggravante , Joaquim Nai iv i -
dade de L ima ; aggravadu, José Go-
mes de Ol iveira, i i e c l amaç lo e con-
tra-minuta do aggravadu, pelo advo -
gado dr. Paulo de Lacerda. 

Alli iM primo r.onqrrut drllr Stirietá 
/•d Intlltnli ilnlinni nrt fírriiilt, lonu-
tosi In S. pao lo i.ei g lornl dei i-2 ai 
18 ma^gio 1304. Resoconlo publlcato 
a cura dei coml la io ordinatore. 

F.ttatislica dn conimercio dn porlo de 
SfJPtos rom o% pní;px rrtrunupiros— 
Importação e exportação. Movimento 
marí t imo. P série. Ns". 3 e I. 

fíiojraphin do dr. Amér ico Brasl-
licnse, pelo dr. Carlos Vll lalva. 

F.tlatiilo» da Sociedade Paulista de 
t iro ao alvo, approvados pela assem-
Méa geral de í 8 de março de 1901. 

Boletim de estntUtica dewugraphn-
íanitaria desl- Enlndo—N. iO. Anno I. 

Rerttla Medira de S. Paulu—S. 19. 
Anno Vn. 

Bollettivn delia Comera italiana di 
commercio ei arli in S. Paolo—N. 10-

Anno m 
0 Malhn, numero repleto de excc l -

lentcs rkargru. N . l i o . Anno III. 
Henitta Cartop^Ha, de Piracicaba. 

N. I . Anno I . 
01 Annart. Semanár io de l i l leratu-

ra, arte, scienela e industria, dir igido 
pbos c o r t a v a m os seus lnfatlgaveis . pelo sr. Domingo* O l ymp l o e que se 
laliore^, f id l e i e , d e i t a n d o em desolada ! publica no Rio de Janeiro. Anuo I. 
v iuvez a e x m a . sra. d . Cui lhermlna ' V í d a r ^ f a . N. 59. Anno If. Es-
Ferrc i ra , e em 4« lo ro<a orphandade, , tampa o apreciado hebdomadário, em 

«eis dilectos filhos: J o i o Ado lpho sua primeira p a i l m , o retrato do 
Ferre i ra . I lermlni® Fer re i ra Júnior, , ma stro « l a r o m o Armanl director da 
. „ „ „ , „ . „ . , „ . 1 orchestra da companhia l y r i ra i taha-
i a r e n a l Ferre i ra , » . c a r Ferre i ra , d.jqa iJW a , t „ a ! m e r i t e tfabatha no 

A n -

clos palpitantes e b o a texto 
o numero qne recebemos. 

Anlaretiea lllustrada. N. 31. 
110 I. 

Kutur. Revista Internacional dc es-
tudos phllosophlcos e questões sociaes, 
que se publica no Rio. Anuo I . Ns. 
4 e 8. 

The llrasilian neview. N. 12 Vol. 
VII. 

A rteeiitailo \orte, de S, Lu i z do 
Maranhlto. Ns. 71 e 7 í . Anno I I I . 

o iiml das cadeiras, 01111 cytlicercose 
e/uina, pelo dr. V. Chermont i le Mi-
randa, fazendeiro no muuic ip io dc 
Soure, Marajó. 

O «ras/f-.l/iil/eii-n. 3s). Anno XVI I I . 
ler Haas Freimd—S. I. 
Taijiircla N. 110. Anuo III. 
1/Ètoilc dn Sud-S. l i . Anno XXII . 
(I Onze de Aijosto—Orgam do Centro 

Acadêmico Onze de Atjoslv. N. .'i. An-
no II. 

Boletim dos novos produrlos em 
deposito na casu Silva Araú jo A C., 
do Rio . 

11 Jocoso N. NO. Anno III. 
11 Hio Xú—N. «57. Anno VII. 
O Ctilú. N. :t5it e 3"1. Anno IV . 
O Ilehale Orgam da moe idade 1110-

mirchlsta do Rio. N. I3:t. A n u o V. 
Ilerista de Pncos. N. 32. Anno I. 

T I I 2 A T R O S E T C . 

, , qn 
á l i c f F e r r u r a ç d. fcroaor Fi-rrelra. 'SjnfAnna. Opt :ma; chnra<-i aos f a -

S i i n f A n 11:1 

A segunda rcpresentae.lo da Aida, 
hontem, 110 SanfAnn.i, at lrahlu ao 
thealro uma numerosa concorrência 
de especladores. Galerias, camarotes, 
frisas e platéa estavam coniplela-
mei i tc cheios, c o publico applaudlu 
calorosamente todos os artistas, es-
pecialniaii lc as sras. l lurzlo c Co l la -
mat iu l e ao tenor Zenatel lo. 

Os papeis de Aimtmisrn, do ltei e de 
liamli* foram hontem desempenhados 
respectivamente pelos srs. Stiuco 1'a-
I riuini, Colleti e Rusconi, que se n!to 
conseguiram dar maior bril l io A re-
presentação, 11.lt) comprometterani o 
êx i to do espi ctaculo. 

O maestro Armanl foi mais d e uma 
vez chamado A scena, juntamente com 
o sr. Zenatello e a sra. IIitrz o. 

P o r Indisposição da sra. Col lamar i -
ni. 110 ult imo aelo, foi ouiittlda toda 
a scena do julgamento. 

A empresa resolveu dar mais dous 
espt-elaculos a p reço#*e t lnz ldos , rea-
llsantlo-se o primeiro amanh.1, com a 
opera In hallo in manchem. 

1 ' o l y l h o n m t i - C u i i e e r t o 

Os dous espectaculos hontem rea-
llsados lie-te tlicatro est iveram muito 
animados, especialmente a matlnée, 
lendo sido grande a concorrência em 
ambos. 

— Hoje, novo espectaeulo c para 
amanhá auuunciam-se duas estréas. 

V a r i a s n o l i e i n s 

O publico paulista vai conhecer bre-
vemente a ultima obra Iheatral de 
Maurício Maeterlink, o a famado drama 
bislorieo iluiwa l anmi , que será re -
presentado nesta capital pela c ompa -
nhia dramatica portugueza, dir ig ida 
pelo sr. Eduardo Viclorino. 

o papel de Mumta l ,1111111 será des-
empenhado pela iiulavel 1 aclr lz sra. 
Maria Falcilo. 

— l i m a tias pecas que a companhia 
dramática porlugueza, tlirlglda por 
Eduardo Vii t u-ino, represenlara em S. 
Paulo é o dr.-uiia de a - u m p t o bis lo-
rieo de Júlio l lanla-, .1 Screra. 

A protagonista <era a sra. Maria 
Fale,tu, que desempenhou esse papel 
110 Iheatro /«. Amélia, tle l.lsbòa, al-
cane.iudo grande ex i l o . 

Í M K U K O S F A C T O S 

Em frente á casa de seus paes, a 
rua Major Diogn, 11. 1J<, no Kexiga, 
brincava lionlem, a laule, com varias 
crlancas, o menor Francisco Fabla, 
tle 10 annos tle edade, llllio do iies-
panhol Manoel Fal ia. 

A brincadeira Corria sem incldeules 
quando uma de^iulel l i .eneia havida 
entre as crianças dlspersou-a-. 

l i n a deilas, « o retirar ü f tT i r . rv 
sou uma c e r l e lK péúi-aila nu ço-to de 
F m c l s r u , ' a l l l n g l n d o o na regiílo 
mastoldi a esquerda. 

A policia do dislrlclo, sendo scien-
tillcada do oecorrido. fez medicar o 
menor na policia Central. 

Num liondc tio l i i a z , com destino 
á cidade, v ia java lioutem a , 7 horas 
ila noite, m iis 011 menos, o indiví-
duo lie nome Emitiu 1'anzani, rc>i-
ue.it- ao largo S.-le de Si-l-mbro, 11. H, 
o qual, por se achar bastant-' alcoo 
Usado, ju lgou-se com direito dc diri-
gir clialaeaa aos passageiros. 

Al fredo Joaquim Maria Netlo, que 
v ia java 110 ui"Miio«banco, e que n l o 
estava pelos autos, agarrou-o a pul-
so e pól-o fu rado bonde, sendo, pre-
so, porem, por ter de ixado os vesti-
elos iln^ suas unhas no roslo de 
Pau a ii. 

— o sapateiro Migu -1 l.epri, resi-
deute no Largo do Cambucy , n. I " 
foi aggredld-j lionlcut, ao anoitecer, 
por um Indivíduo desconhecido, que 
lhe p a r e c u ser, entretanto, um em-
pregado de Pasclioal Salerno. 

N l o teve, porém, grande i inporian-
cia o faeto, pois o otfe..ilido, t do 
por junto, nHo reee leu mais que uma 
eontus.lo n 1 cabeça. 

—Na rua Monsenhor Andrade lol 
proso por piat lcar desordem, l ionlem, 
a noile, o italiano I l c .iiacorl Caetano. 

M t 
nlnos—50 m"etroa—liomlngos de áze-1 
vedo Júnior, em prlmflro. 

Terceiro pareô—Corrida para me-
ninas— tiO metro*—Chegou a menina 
Maria Luís» de Sousa Queiroz Platt, 
em primeiro. 

Te rminavam as festas spor l lvas com 
os torneios tle esgrima e gymnasUea, 
os tiiuics foram bastante applaudldos 

A noile, a l ém da ll lumluaç.lo ma-
ravi lhosa, uma magníf ica serenata 
acalentou o ouv i do tio publico e um 
Iludo fogo de art i f ic io recreou-lhe os 
olh os. 

O i E n t a i l o s 

1 ' n r n n A 

E m data de 13: 
A empresa di1 e lect i lc ldadü (hstal-

lou, no dia 12, em palácio, a titulo 
de exper lencia, tinas novas l ançadas 
de arco. s\ toma • I l te iueu-LIghÇ. 

Essas lauqiadas, mais uperrcl|S|dak 
qt.e as que se usam nesta caVta l , 
ser,to adoiilatlas, se fòr -atis aijtorlu 
o resultado, a ju í zo do governuj , 

Em breve farA a empresa a iujjtal-
luç lo de -21' ' jrnlides focos lias ruas 
da Liberdade c Itiachuelo o aveuldas 
13 de Novembro e Osorlo. 

A l ém di-so, será a rétle estendida 
por algittniis ruas que ainda nlto go-
sam desse melhoramento. 

— No dei t i, quando o sr. general 
conuuandaii lc tio districlo se dirigia 
de sua residência pura a praça da Ite-
publica, dcu--e nin desastre dc sérias 
conseqüências. 

O sr. tenente-coronel Si lva Faro. 
eommandanle do l.l" reg imento tle 
cavatlar la, montava '.1111 eaval lo co-
uhecido como espantadlço, e procu-
ava endireitar a re lea, quando o ani-

mal , C j i eovea i ido , lançou-o ao cli.lo. 
A queda foi desastrosa, e aquelle 

offlclal teve o occipital partido, em 
cérca de cinco centímetros d e exten-
são, com prande derramamento de 
sangue, e cantil sobre a espada, fican-
do com 11 regií lo lombar bastante 
coiitusa. , 

Foi L.l a Violeucla tia queda, que 
a espad.i se amolgou, unindo-se o . 
copos ao punho. 

O faclo deu-se na rua Malto Gros-
so, em frente á casa do sr. Josó.Luz. 
pio, em companhia dos srs. SebrAo e 

2 ' tenente Paiva, recolheu o fét ido a 
sua resldeue a, 011 Io lhe foram presta-
dos os pr imeiros soccorros pelo dr. 
A lves da Fonseca. 

O sr. tenente-coronel Faro esteve 
alguns minutos sem sentidos, e foi 
conduzido 0111 11111 carro para a sua 
residencia, a rua Alegre. 

— Ne&-e mesmo dia, ás H 1 | 2 da 
noite, 110 Balei, em um trecho escu-
ro, dous ludivit luos embuçados (icili-
rani ao sr. A i l indo ! ) is-a que vi>-e 
que horas eram. Quando o sr. llessa 
t irava do boKo o relógio, os dous 111-
dívit luos tentaram roubal-o. 

O sr. I le—i pediu soecorro e, c i m o 
o bonde v a|i[.ro\lmas-e, os audazes 
gatunos o j i ran i . 

— A enfermidade quo ha longo tem 
po torll l iav.i a existência da (IXI11. 
sra. d. i ram ;^ca Ozorlo Craveit 
tev e o > -li desfecho fatal 

Finou «e 1 
tnulrona. -e 
de sua IIUÍII 

A exiii. i . 
ru era uma 
alias ullalid. 
grlualdav.ui 
e pelas b-'o-
>ou eani tii • 

d a 13, a rospeMavel 
111>i-, • cercada dc carinhos 
rP .S l llilllilia. 
•i-a. d . Francisca Cravei 
-eiiliora estimada pela-

ides moraes que lhe 011-
a a 'ma, simples e lirta, 
aei ões que espalhou 1 

A Ml 1 
.stlaWd.uli 
e peia l i " 

Vl'1.1 

üild'! 

Illi l i " 
»yaz, neslo Kslíido re-

t<'iiijio era niSe do 
Fraiirisco Craveiro e so-

loutMite-roronel I-fiio Ha-
r l-Vüx Ainorim o Jo io do 

e.I.ni OF. NM;\T.\s nu s. 1'AI:LO 
A festa com que hontem se Inslal-

lou of l ic ialmente o C.ub de Regatas 
de S. Paulo é das que honram e di-
gni f icam, n l o só quem as or- anlsa o 
promovo, como a própria e d. ide em 
que silo executada.. Foi, pr incipal-
mente, unia i v ve i ação : demorii iroi i 
que. lntolligenteniento dir ig ido o apro-
vei tado, o brasileiro nílo é apenas o 
Indiv íduo tnsuhordlnado, fu f l lmenle 
evli lblcionista, prodlglosamcnle dota-
do, luas irren ed avelmente |ierdiilo. 

Na festa de l ionlem, dominou, In-
eontestaveimenie, o e mento l i rusi l ' i 
ro. Pois liem. Correu na inesma or -
dem e revestiu-se talvez de ma i - I ri-
I' autismo, que es ni.e.uiillcas festas 
promovidas pelas aisoclações e x t r an -
gelras desta capital. Teve a l e uma 
qual idade rara « i i t re 11111 povo cs ieu-
cial e fundamentalmente imitador 
como nós: foi, no seu ecclel lsmo, na 
var iedade das diversões, bastante or i -
ginal . N l o se pareceu, em muita cou-
sa, com as festas sportivas que cos-
tumam rralisar aqui. t: sobre as 
demais festas similares teve, sobretu-
do, esta grande vantagem: conseguiu 
d iver t i r a todo o mundo. 

Estamos que nín-.oiem se arrepen-
deu de ler ido hontem A Ponte Gran-
de . Quando men s, quem IA foi nílo 
.entiu o espirito anniqul l lado ao poso 

da monotonia terrível do domingo. 
Monotonia, proverbia lmeute avassal-
ladora, que ha quem alTirme serem 
as semanas do Inferno feitas exclu-
sivamente de domingos. . . 

A ' noite, entito, o n o v o club, imo -
ralmente, deslumbrou os seus ven tu-
rosos convidados. 

A l l lumlnaçllo da floresta, da mar-
gem do rio, do n astro de signaes, de 
todas as dependeneias, ei i i i im, do 
ctuli esteve simplesmente soberba. 
N l o se podia fazer nada mais enge-
nhoso e artístico. 

Inic iou-se a festa com a inati ura-
çSo solenne do pavi lbüo social 110 
mastro de signaes. 

Em seguida, o sr. presidente do 
Estado passou em revista a flotill.a 
do club, formada em Unha, no Tietê. 

Seguiram-se as r ega tas : 
PRIMEIRO r.SBr-o—300 metros. Ven-

ceu Delta, seguida por Alpha. 
s s o r x n o PVRKO—800 melros. Miner-

va, em primeiro. 
TERCEIRO PAIIEO—SOO metros. Leda 

venceu bri lhantemente, em pr imeiro 
lugar. 

CORRIDA EM TOTEIS, no r io Tietê 
— O sr. JuliSo de Freitas obteve es-
p!en' l d 1 vlctorla, v indo em segun-
do o sr . Lu iz A. Barbosa de O Iveira. 

CORHIR.A A PÉ — 100 melros. M. A. 
W o m e o k Junior, em primeiro, e Gui-
lherme l íubião. eni sezpndo. 

caraclorisou-so pela 
|uc a todos tratava 
0111 que alliv lou tanta 

M i r o 
Natural 

si liu por 
sr. loueiiti 
gra do> --r 
mos. inaj-i 
Macedo f;..:e'el. 

i i seu i-uterraiuento »*•*»!!. 
h liitoin. .1 i l|2 da tarde, com grau-
uo aeoni|i li iaiitenlo, sahitldq o fere-
11o i 'a 111a marechal Flori .no, n. 
para o cemitér io municipal. 

—Chegou l ionlem a esta capital o 
mrie>lro I.. 1'rovosi, sob cuja dirçcçüo 
esta a coiiipanhin hr i ca Ital iana que 
em breve virá trabalhar 110 ttlcatro 
Gi ial i íra. 

CoiMp.i.. . d-' artistas ennlioeidos 
110 111 UM I-< mu-ical , a companhia tem 
como pr lneipae, figuras as sras. Ade-
laide Fiuoiil , -opruno drainatlctn Ida 
Dl Lorenzo, -o|-rano lyrico, o os srs. 
Mario, iotior; To-.!, I arytono; a sra." Bec-
cario, coutralto: Hossi, baixo; e rttaes-
tro, I.. I'1'ovesi. 

Desde ja . cãani-se abortas assigna-
turas para 10 récllas 111 l ivraria 
Economlca, aos preços de 2."|0(M ea-
niaroies o Sçono cadeiras, com abatl-
niento de -0 

Para as recitas do assignaturr.s fo-
ram escolhidas as seguintes o|^ras: 
A da, Cavii l lerla Busllcana e l 'aj» l iac-
ei, t.ii.eunda, Bailo iu Ma.scheia, P.olié-
1110, Tosca, Guara i i y , Fausto, Forza 
d " i Destino, It igolelto, Favor i ta . Car-
men. Vone, Maiion Lesrault , Ituy tllas 
e Fritani. 

Em 

S . C n t l u i r í u u 

de IS: 
Pereira Leite O sr. dc. Pereira Leite, secretario 

gera! dos negócios do Estado, iniciou, 
no dia 10, Com a visita ao Thesouro, 
as visitas que pretende fazer a todas 
as repartições que lhe sito subordiua-
t.as. 

Terminado o expediente de sua se-
cretaria, s. exc. visitou, em notíie tio 
sr. v i r e - goven iador o no seu, os rs. 
drs. Ksdças Soixas e Cícero Campos, 
eiigenlieiros da eonimissilo encarrega-
da dos osludos da zona carlioii.fi ra do 

11 t.'o 1 stado. 
— i . e ,pi rada no Sanha a eonuiiis-

-!io eucarre - nl.i (io!o miui- lro da In-
dustria de e-itudar as iiiiiia-, carlioi. i-
leras do Brasil, sob a diroceíto do dr. 
Israel Wliite. 

A referida rommlsdo seguirá para 
o Estado da Baliia, iicando 110 l i; 1 a -
r.lo o dr. Benedlcto dos Santos, . j i l im 
de contliiiiai' as .sondagens das jszldas 
alli existentes. 

— P o r motivo da graduae.no 110 pos-
to de coronel, recebeu, hoíitem, o co-
ronel Barbosa, cominandanic do 37" 
bataltif.o de infanteria e da guarf l lç lo, 
significativa demonstracAo de esüniae 
sympatlita por parte (íos ofticiaes do 
re l endo halnlh.lo. 

Foram- lhe otferecidos distinetlvos 
do novo posto, sendo interprete dos 
seus camaradas o sr. c ap ino José Pe-
reira Pégas. 

Agradeceu o coronel Júlio Barbosa, 
ralando ainda sobre o grato motivo 
que os reunia naquelle momento os 
srs. tenente Jayme Silveira e alteres 
Arruda Camera, que proferiram! liei-
las al locuções. 

—Na residência do sr. capil. lo Leo-
poldo li inlz Martins, rea l lsou-se , «ntp-
nontem, à noite, uma boila re in i i lo 
int ima, por mot i vo do regresso tle seu 
filho Leopo ldo Diniz Júnior. 

Dançou-se animadamente, o(Tew>cen-
do a exma. sra. d. Maria A n t o u k Di-
nlz ás pessoas que o foram cumpri -
mentar, uma profusa mesa de docese 
tieliidas finas. 

Em data de I I : 
Lemos no Correio de Alaijúas, ile 

8 do corrente: 
• Levamos ao conhecimento do pu-

hlico, para que melhor a ju i ze dos ín-
stinetos dos li dlvlduos que, na cidade 
de Penedo, representam a politlea do 
senador Euclydes Mnlla, um facto gra 
v i -s imo. 

A o approx imar - se o dia da chega-
da do n o v o eminente chefe sr. BARIO 
DO TRAipf: Aqnella c id »de , de regresso 
de sua viagem A capital, apparcoerütn 
alli diversos capangas, que declara-
ram a algumas pes-õas que haviam 
sido chamados do sert.lo por Barbosa 
Filho, para fazerem um nereiro. } 

Ernquanto Isto se dava, tres W 
niões secretas foram efTectnadas num 
sitio arredado da eidade, de proprie-
dade do despachante José Cava ' c fn te , 
sendo essas reonPies reallsadiLS entre 
este r tdad lo , seu sogro H y j l n o f.yra 
e Barbosa Fi lho. 

0 plano Mm t e a e b m o , o tanto as-
sim qne Constantlpo C*hral, num 
assomo de franquezt, na residencia 
do deputado Ravmundo de Miranda, 
Indignado com Ilyglno l.yra, decla-
rara a esle, cm altas vozo«, que elle 
se calasse, pois do contrario denun-
ciaria lima nil»erla em que I lyglno 
figurava, emliora coinproinoltesso o 
partido. 

Com scienela, ou n.lo, do senador 
Euclydes Malta, o que é fnr lo é que 
se trata de um plano tenebroso. 

O publico terá o critério de ajuizar 
tudo Isto.» 

—Itcallsa-.se hoje a fesla artística 
dos applaudidos aclorc.s Caetano A l -
ves e Claiidhio tle o l i ve i ra , doi is dos 

[Kials apreciáveis artistas da troupe 
dramática t ra nesta cidade. 

Sora representado o beilo e emo-
clonaule d rama 11 Paralutico, em o 
qual iimlios os beneficiados lém pa-
peis salientes e que lhes lém val ido 
francos npplansos em todas ns pla-
téas. 

O (.'remiu Dmmalico, ao qual é de-
dicado o festival de boje, esforça-se 
para corresponder a gentileza dos be-
neficiados. 

Quasl todos os camarotes acham-se 
passados. 

—Real i -ar -se A, no proxlnio dia l i , 
a Conferência e iv jca 1I0 CI11I1 llepu-
hlicann llailical, 110 sa l lo nobre da 
Pertereranra. Será couferoiiclsta o sr. 
Rodrigues tle Mello. 

Sflo convidadas Iodas as associações 
de loiras da capital, a imprensa, todas 
as classes sociaes c o povo, em geral. 

A sesslto sora presidida pelo presi-
dente do elidi, dr. Virgíl io Antonlno, 
o terá começo ás 7 horas da noite. 

—Reuniu-seho je , ás I I horas, a Com-
panhia Ivlt vadora Jaculiligueiise, com-
parecentlo quasi Iodos os acciontstns 
o mot ivo da reunião foi tonuir-sc eo -
nhecimoulo de ililTerentos propostas 
de compra tlessa empresa, sendo ac-
ceila a tio sr. coronel Jaciulho Medi i -

s, por ser a mais vantajosa. S. s., 
espirito oinprehondedor que é. com-
prometto-se a fazer traiegar peia Irac-
ç.lo a petróleo a linha que vai ao pit-
toresco planalto tle Jacutlnga. Com a 
conlinune.lo desse serviço nuitto lu-
crarA o progresso daquel lo bairro e, 
(vi isei iucnloniente, de nossa capital. 
S.lo dignos do louvores os Intuito* de 
s. s. o, igualmente , os do sr. coronel 
Manoel do Araú jo Pinheiro, a quem 
Jacutinga deve sua prosperidade. 

S. n. K. I>. FLMIl 1)0 PAHV — No dia 
5'J do c on rn l e , no .sal.lo Al l iomlun, 
na Galeria do O y s l a l , es!n socirdadc 
dará um rsppclani lo o um bailo, em 
ooinmemoraorio tio .«-eu "2° nnnivors.»-
r io. Ser!\o levados á scena o drama 
em aelos Swhms ilr sanyuc c uma 
comedia. 

i k j f o j o u a ç O J E S 

MATADOORO 
No Matadouro Municipal, foram aba 

lidos lionlem 137 bovinos o :i vltellos 
luiilili^ados: '20 pulmões, I figatl' 

o g intestinos delgados tle bovinos; 10 
pulmões o ~ figatlos do >uiuos. 

Endileuia do carimbo, c.iealtn. 

SANTA CAS* 
.Movimento do hospital, no dia '-'-l do 

outubro : 
Existiam 117 enfermos; entraram 7, 

subiram 10; falieeerain -'1; existem l i - . 
Consultas I7S. 
Receitas aviatlas, 371; iiequenos cu-

rativos, .'ri; operações, :í. 
Medico de dia, dr. F. de Queiroz 

Matloso. 
V A C C t N i C Ã O 

Está encarrega H hoje tio serviço de 
VIllTi: i;.r!ri contra a veriola, na'Dire-
cloria do Serviço Sanitário, tias I I ás 
:i horas da tanto, o In-pcclor sanllarlo 
dr . Te ixe ira Meados. 

I M L C l l O S X 'C5L O j V 

M ó d i c o s 
PB. J. A L V E S DE L IMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgiílo tia He-
lieflcencia Portugueza o da S. Casa.— 
Especialii lade: ii.oieslias do senhoras, 
das vias urinarlas o partos — Itosiiien-
rin : m a Brigadeiro Tobla» , 'Jl-A. Cou-
suliorio: rua de S. Bento, MO-A (dai 
t i ás :i l|j). Teleplione, 301. 

CLINICA 0 0 Ill i . JAGUARI l l i : — 
Rcaliertura da rl lnica — Prev iu i aos 
meus rllente.-, que e-tarei no meu es-
criptorío das lá as á horas, dos dias 
iileis. Rua H. Vlr idiana, 30. 

I l l i . l i lOGO DF. F A R I A , medico. Re-
sidciielii: rua Marquez de Ytú, l i . 
Consultório: rua S. Bento, 31. Tele-
plione, 201. 

Iitt. MELLO R A R R E T O — OCCMSTA 
—Meml ro tia Sociedade Franceza de 
Ophlalruologia e da Academia Amcrice.-
na tle Medicina. Escriptorio : Rua l l i -
rei la, 31. Residencia: Avenida Rangel 
Pestana, 011. 

OCt L I S T A — D r . P . Ponlnal—Ex-clie-
fe de clinica do professor Wecl; r, 
com loii /a pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 1 u n o s , freqüentou as prin-
cipal ' . elihi -. - de moléstias d • olhos, 
nariz o ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vleniia, Ir.msfcriu -sua residencia para 
esta capllal. 

Consiiltin i ; Rua de S. Bento, 31, 
do 1 s l horas. 

llestdettiia ; Rua Viclorino Carinil-
lo, 20. 

I i l l . GAMA C l i l t y i E IRA—Cl in ica me-
dica em geral e e-jpeejatmente de 
crianças, lio denota e con«ultor lo ; rua 
Ia Caixa iFAsua , 3. Consultas: de I 
ii.s 3 da tiirde. Chamados a qualquer 
hora. Te lep l ione , lOüO. 

DR. RUBI O MEIRA—CUni ra tn-liea 
—Chele tio serviço de clinica tia San-
ta Casa. Residencia—Alameda Barão 
de Limeira n. 51. Consultorio—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
SI 9. 

rnt A. 
Cirurgia 
Consuitor 
bideneta: 

V IEIRA DE C A H V A L I I O - -
n olestias de senhoras.— 

.: rua d.- S. Bento, 13. l ic-
ita Ip i ranga , n. rt. 

SYPII I I . IS, MOLÉSTIAS DE PEI.LE 
E DO COURO CABELLUDO—Dr. Hen-
rique Regadas, de volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
sypli l l lgraphia na Faculdade do Mrdl-
cfna de Parts, tem o sou consultorio A 
rua Direita, n. ÍO-B—Consultas de 1 
ás 3. 

Só atteiide a doentes dessa especia-
lidade. 

DII. SÉRGIO MEIBA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do eoraçAo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua residencia, a rua Bri-
gadeiro Toldas, [ti. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 As 3. 

M Ü 1 E Ü T I A 3 D A G A R O A J T A 
N A H . I Z O T J V X D O S , L I S S U A E 
S Y P H I I . I T I C A S ; e s p e c i a l i s t a 

D iR . S O U S A C A S T B O - C o n . n l -
t o r i o • r e s i d ê n c i a l a r p o tia S é 7 
( e m f r e n t * i a g r a j a ) C o n « n l t á « , 
ia 1 áa 4 T r a t a t a m b é m ir mo -
l é s t i a s do pa i to , c.oraçAo. f i c a d o o 
e s t o r n a g o . N l o da c o u a n l t a » aos 
d r . m i n g o s . 

DR. B f E N O DE MIRANDA - F.sp. 
tlhos, iiurido», nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Hrasll, 
r om pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. efTectivo da Po! j -
cilniea do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita, l i As 3—ita-
l ld. : 27, Itiachuelo, 

DR. L. F . B A E T A NEVES, medico, 
operador e parleiro. Especialidade 
Moléstias das vias urinaria*, partos e 
moléstias de senhora-,. Res.: Tpiranga, 
30. Cons.: S. Bento, 43, das í As 3 l|i. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Comnierrlo, i-B 
Residencia: rua Aurora, t n . Telepbo 
rie 19. 

t ira de F a r ü o Vlenna - Clinica c i -
rúrgica, partos e moléstia* da* senho-
ras. Cons.: r. S. Beuto, 3t (da I ii 3 
da (.). Residencia: r. Rego Freitas, 3. 

DR. VIRIA TO BRANDÀO - Clinica 
nscdlco-clrurglcn e especialmente mo-
Ic.sllas dos vrgams aenlto-iiríiuirioi, 
ii Ile e suphilis. Consultas da t ás 3, 
rua da Boa-VIsla, 11. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Tolephuuo n. 103. 

DR. SYNESIO RANGEL P E S T A N A 
—Jledieo c operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e synhillllcas. Consulto-
rio, rua tle S. Bento, 31, sobrado, das 
2 ás l (sala da frente). Residencia, 
Consolaç.to, 01. Teleplione, '.'80. 

DR. SYLV IO M A V A — Partos e mo-
lestlas tle ícnhorns. Consultorio: rua 
JosO Boiilfuelo, 30, de I iis 3 horas. 
Residencia: rua do Yplranga, 10. Te-
leplione, 283. 

DR. J. T I I O M A Í DE AQUINO—mroi 
co rAiiTKiito. Espa^allsla em moléstia) 
do fonhoras.—Bef lnenela: rua do San-
to Antonlo, 88.—Consultorio (nrovlso-
í io ) , na n.csn.a residência. Tciephons, 
1.070. 

bit. ERASMO DO A M A R A L — D a F.v 
cuidado de Medicina do Paris. Clinica 
i n d i c a , com especialidade—Si/pfti l i i e 
nialesliiis da pellc. Consultorio: rua 
dc Silo Renlo, 1.3, de 1 ás 3 horas. 
Residencia: rua D. Vlridiana, 37. Te-
leplione, 200. 

" T l t . MONTEIRO VIANNA—Espcc la -
lIMa em li.olestias das creanças, coni 
p ia tira dos prinrlpaes Iiospitaes tia 
França, Malta, Atislria, Al lomanha c 
Inglaterra. Residencia, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 00. Consultório: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 098; de 
12 as 3. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
ttas de senhoras). Residencia, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio, rua da 
S. Bento, n. 93 (de 1 ás i 1|2). T e l o -
plioue, 1019. 

DR. I IETTENCOURT RODRIGUES — 
Cou.-ullorlo, rua 13 de Noveiubro, 21 
— Consultas, das 12 ás 2 da t a r l i . 
Residencia, rua da Liberdade, 37. 

PR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internos (Clinica medica). 
Residencia: rua tios Guavanazes, 131. 
Consultas: lua Direita, l ò -A , d.i 1 i i 
3 l.cras. 

BB. BBITTO PEREIRA—Cl in ica me-
dica eni geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sií, 
7, do 1 á.s 3 da tarde. Residencia, la-
d i n a do Carmo, 43. 

A ã v o K d d o a 

DII. l i l .EGAHH) Dl. ALMEIDA—Es-
r r i p l o i i o : m a lã de Novembro , 20, 
das n á- i. Ris idoucia, Iravossa do 
Ouarle l , o-B. 

OS IiItS. JOÃO FLEURV, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO T l l l .OMONl têm seu oscri-
plor.o do advocacia a travessa tia Sé, 
13. l i a . I I as 3 horas da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
A M i l I A D A SOBRINHO o R A P I I A E L 
AHCIIANJO GURGEL—Escr iptor io , rua 
Diieita, n. 27—Residi nela, rua do Ge-
l ina i Janl.ni, ÍS. 

DR. .1. II BE OL IVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das i t á I o 
tios 2 as i, nos tllas uleis. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Eseript.: rua !e i.iiiin/o tle Novembro, 
IH s ob rado . Res idênc ia : rua D. Ve-
rid alia, 31. Consulta-: das itJ ás 2 
hor.is da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlon lo Ribeiro 
des Santos, Eslevam de Almeida, Ga-
l i i e l R i l e i ro tios Santos, tini sou es-
rri| 'i rio á n e.sn a rua do S. Bento, 
ii. !i7 (sobrado). 

DBS. RAP I IAEL A. SAMPAIO VTDAL 
e JOSE' AMADEU CESAB—Escriptorio, 
tua S. Bento, 13 a l t o s d a c a a a L u -
p tou 1 

Dentista 
0 clrnrgülo dentlsla A. Caslello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados o ii talemos da sua prorisslo, 
| or pretos multlssbi o razoáveis. Ac-
irita pagamento em preslariies, pré-
fmwente contratadas.—Gabinete c re-
tldeucia, m a S. Bento, u. 1». 

. I : i l l i l 
EMÍLIO ÍIEZONNE, c.inuRniXo rir.v-

TISTA—Formado nu Bélgica o no Bra-
sil, com 13 annos tle pratica. T raba-
lhos garantidos. Operações sem dòr. 

D e n t i s t a 
O dentista Paciano Ramalho execu-

ta Iodos t.s trabalhos dos n ais mode r -
nos de sua prolissilo rom perfelçito ; 
garantindo a duraçlto de todo seu 
trabalho, por preços' mui lo razoáveis. 
Aocoilo pagamentos em prestai-"t-s. Con-
sultório e residência á rua de S. Ben-
to, 31. 

M e s s B a R l a t a 
Mb. k Mui-:. MOLUAHO, da Escola de 

Massagem do Paris—Callista e tratador 
de unhos. Escriptorio, rua de S. Beu-
to, Si; lesidencia, rua D. Verldiaua, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco Eugênio Vuono.— 
Sal,to Progredior .—Lrcciona á amer i -
cana, tranivza e figurados, eake-walk 
ele. Acceita chamados para casas de 
lamllias, coilegios etc. E' incuntrado 
lia sede tio eurso das 0 ás 11 da note. 
Durante o rlia, recados nacusademiu-
sicas L e v v . 

X j Q l l o e i r o i s 

J. A . L E A L — Agencia, rua de Sl-o 
l lcnto, .13. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Doodoro, H. 

Agencia, rua 

GUILHERME C IURLO—Ag nela, rua 
José Bonifácio, 30. 

A. P INTO NUNES — Escriptorio e 
a f.eneia, m a José Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. P E R E I R A - R u a Santa 
Thereza, 20-C. 

OUIRINO HO CANTO—Escr iptor io c 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

1MCAD0B COMMERCIAL 
OA8A DA FORTUNA— Agen-

cia de loterias. A casa que mais 
eorte-s tem vendido aos seus 
frtinK7.es. P.ua do S. llcnto, õ4 

CASA LOMBARDA—Rua Ge 
ncral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e motlas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos TLefine.Ul 

NA CASA i).\KUEl, e qu 
encontra a legitima Aguada Bel• 
leia, especifico contra as espi-
nhes c manchas do rosto. 

AOS V IAJANTES—A Confei-
taria Central do Braz, cm fren-
te á Estação do Norte, está 
nherta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem tvnrh antes de em-
barcar nas EE. FF. Central e 
Ingleza—Pinto <fc Filho. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TER IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se ejualqner peelido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

P E I T O R A L N A O U T F O U 
d e A M D — O m e l h o r B e d M a n e a 
t o para tones d a * c r e a n ç a e . 

TERNOS DE BRIM « d e » 
elmira para menlnoa Cavouri 
pnra o f r ia Puletots o vestido* 
pnrn meninas. Encontram-se pnra 
todos os preços na — Casa Ba-
plista—Rua Diroila, 12. Ataoado 
u varejo. 

NOVA CASA DE PEN I IORKS 
dc Iulio Lyon, rua ila Caixa 
d'Agiia, 8. Juros modicos. Bene-
dlcto Diniz, avaliador da casa. 

CASA KEV ILACQUA - Pia-
nos, musicas, instrumentos c 
cordas. Impressão do musica. 

Primeira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pinuos Rôniach,—Rua S. Bento, 
1-1-^—/f. IJcvilaci/iia & C. 

A. JAQUES & CAI IEN—Im-
portadores do jóias, relogios o 
pedras finas o óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. U9—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas do primeira ordom, para 
senhoras. Itua dc S. Bento, 14— 
Henrique Bainberg. 

L IVROS NOVOS E USADOS 
— Conipram-sc o vendem-sa na 
Arcudiu, Galeria de Cryetal, á 
rua Quinze do Novembro. 

T I IARMACIA E DROGARIA 
«FARAL 'T« —Rua do Commor-
cio, 36—Cnsa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
Peüegrino, antiarthritica o anti-
cuturrhnl. 

DENTES <lo marfim, lábios 
nacarinos—obetcm-sc com o uso 
do FORMODOI, premiado com n 
medalha do ouro, na exposição 
de 1Ü00, em Paris. A ' ventla na 
Cara Barve/. 

DROGARTA ST I ,VE IRA-Dro -
gas, produetos chimicos e phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lliamo para phurmacia, aguas 
miiicracs c outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos Jc C 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope vontra a coqueluche, 
formula <lo dr. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pliarma-
ceutico 8. de Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A AURORA — R u a A u -
rora, 55. 

OS CIGARROS CARLOS C,0 
M ES distribuem de/, preinios 
nunsaes de cinco mil réis. 

FOR1IODOL c o dentifricio 
da moda; encontra-se na Cnsa 
Barnel. 

COQUELUCIIE--7bsjc,i, bron-
chites etc., cura radical com o 
ííiloral o u Carar/uatú, tio AS3I3 

GRANDE FABRICA DE LA-
D R I L H O S E .MOSAICOS, do 
Braz, em cimento, liydraulico o 
pó de pedra comprimido. Com-
pleta fabricação do todas as qua-
lidades <; cstylo. Preços sem 
competência. Avenida Rangel 
Pestana, n. 142. Teleplione n. 
1.087—O proprietário, Francisco 
Notarobertn, 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des plmrmaccuticas c peifuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Aniarante 4: C.—rua Direita, 11. 

V INHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C, é o mais 
ngradavcl e genuino viniio do 
Porto conhecido. 

LOTER IAS DA C A P I T A L FE-
DERAL. Agonto geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accci-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 dc Novembro, 27-A. 

O REMEDTO PARA CALLOS* 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
relto e preparado pelo piiarma-
ceuiico iS. de Maceilo Soares, ó 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA LOTER ICA - Agencia 
de todas ns loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas a3 loto-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ICC—S. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
do artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto c a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa daa prin-
cipais fabricas, com correspon-
dentes c casas dc compras cm 
Nova York, Pliiladclpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligcn c Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Bento, IU. Caixa, n. 71. S. Paulo 

B e c ç ã o l i v r e 

C o m p a n h i a Jf o g y a n a de E s t r a -
d a i do Ferro e N a v e g a ç ã o 

ASSKMILL.KA GF3IA), KXTIIAORM NAI1IA 
A illreo.toria da Companhia Mogya-

na do Estradas do Ferro e Navegação, 
tendo sido convidada pelo e zu i o . sr. 
dr. presidente do Estado para uma 
reunião, coi i junetamenle com a dire-
r tor ia da Companhia Paulista, c om o 
lim de tratar-se da fusSo das duas 
companhias para acquIsiçSo da Es-
trada Sorooabana, foi cutao del ibe-
rado : 

• I o ArceiLar, em principio, a fus lo 
das companhias Paulista e Mogyana; 

i ' Nomear unia commiss lo d e tres 
membros, que Ücoii composta dos srs. 
d r . Alfredo Mata, por parle do gover-
no do Estado: coronel Antonlo Carlos 
da Silva TeMes, por parle da Compa-
nhia Mogyana, e dr. Ado lpho Augus-
to 1' rito, por parte da Companhia 
Paulista, pnra estudar a situaçSo das 
duas companhias sob os pontos de 
vista co ilratual, terlinlco, economlc » 
e linancelro, e formular as hnses da 
fnsflo, devendo este trabalho ser apre-
s' ntado i.s dlrectorias para s r np-
provado e publicado até o dia 23 dc 
outubro ; 

3 ' Convocar as assemlilóas (jeraes 
das duas companhias para um dia do 
mcz de novembro prox lmo, atlm de 
tomarem conhecimento do trabalho 
da comml s l o e resolverem a res-
peito.» 

Dando e j e e u ç l o ao del i l ierado, em 
nome da dtrectorla, convido os srs. 
accfonlstas da Companhia Mogvana a 
se reunirem em assembléa geral e\-
traordlnarla, no dia 13 de no\ ombro 
pros imo, ao melo-dla , no cilifi Io do 
e-criptorío contrai, nesta c idade , para 
ton arem conhecimento do trabalho 
da eommlssito encarregada de formu-
lar « s bases da f.isSo e reso lverem a 
respeito. 

Esta a aombléa carece, para valida-
meute se c£»m!ttU !r, j a presença dos 

srs. 
m e n o s 

C a m p l M s 
— Bento y 
dente. 

rep resentando ^ 

(jmriit» dos Snnío," 

Contra as epidemias 
Todas as epidemias vem ti„ 

água que so bebe; ó porque a 
água contém então muus niie10 
bios, que dão a febro typholdo" 
a dysenloria, a influouza, ti uu-' 
lestia do peito. Convém, ii„i3" 
sanear o purificar a aguu ,i|in 
bebemos. Para este fim, a tiiisc-
Iliamos sempre o cmp"ogo tl0 
Alentrão de Ouyot. Com effoito 
o Alcatrão tio Guyot tem a pro-
priedade de matar todos os 
maus inicrobios que so acham 
na ngua o que são a causa tio 
todas ns moléstias epidemica-i. 
Tomo , pois, sadia o bôn a nguá 
que bebemos o assim nos ;ra. 
ranto contra todas as epidemias. 
Basta deitar uma colher do chã 
de Alcatrão de Guyot, cm cada 
copo de liquido que se beber ás 
refeições. 

A ' venda cm todas as pliar-
macias. 

1*. S.—Sequizcrem vender-lhes 
qualquer outro proilucto em lu-
gar tio Alcatrão de Guyot. 
f l e n c o i x l l e m , 6 p ó r 
t n t c r e E i n e ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, c para evitar 
todo o engano, vejam o lettrci-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
do Guyot deve ter o nome do 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignatura im-
pressa com tres côrcs—rôia, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Maiion L. 
Frère, 1'.), ru» Jacob, Paria, e Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Fròre (A. Champigny & C., sue-
ccssores),no Rio de Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Paris, 

NOTA Pôde substituir-so a 
Alcatrão do Guyot pelas capsu-
las Guyot de Alcatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou trea 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Cápsulas de Guyot 
são brancas, e a assignatura de 
Guyot está impressa com tinia 
jtrela em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE' IS POR D I A - e cura. 

A o s i t a l i a n o s 
Francisco Audr io l i faz publico i|ue 

mu i l o solfrla de rheuniatismo o de 
l iemorrholdas, e t|ue, fazendo uso de 
3 \ litros do Ant l - r l i eumat ico Paul is -
tano o tomando cada .1 dias os Pfis 
Aul l -hemorrholdar los , fle^u Iwm, por-
do e forte pata o trabalho, o ipie 
attesta por ser verdade . 

V. do Pinlml, D - I O — 9 0 1 . 
FRAXCISCO ANIIRIOTI 

Vende-se : em S. Pau lo , na Dro. 
((arIa do I.KVII. Aven ida ltan„'ol Pes-
tana, 100, o Casa Lebre Filho A C ; 
em Santos, ua pharmac ia rr.RXAMio, 

uu Iodas as pliari i iacias e droga-
rias. 

Coiivím sjuapre desconfiar 
dos .'tcecsaoa dc febre quo não 
se sabe de onde provem. Ao 
terceiro accesso, a febre perni-
ciosa mata a pessòa. 

Aconselhamos ás pessôas que 
tiverem um accesso de febre fa-
zer parar logo a doença, toman-
do Pérolas de sulfato dc quini-
nn, dc Clertan. 

Basta tomar, com effeito, lü a 
12 destas pérolas, para cortar, 
com certeza e Immediatamente, 
as febres de accesso, por mais 
terríveis e antigas que sejam. 

São tambeiu soberanas contra 
as nevralgias periódicas, que 
voltam cm dia e horas fixas, o 
também contra as affecções ty-
phicas dos paizus quentes, cau-
sadas pelos grandes cal'res a 
a liumidadi'. 

Finalmente, constituem o me-
lhor porscrvutivo conhecido con-
tra as febres, quando se habitam 
cs paizes quentes, liumidus o 
insalubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Paris tomou a peito ap-
provar o processo tle prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o ú confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 conti-
grnminas (2 grãos) <Ie sal det|ui-
nina. Tomam-se U a ti destas 
pérolas, no começo do accesso, o 
outras tantas, no fim. 

A ' venda em todas as pbar-
macias. 

O dr. Clei tan também prepa-
ra pcrolas de bisulfato, de chlo-
rhydrato, de bromhydrato, do 
valerianato de quinina,estas duas 
ultimas sortes especialmente pura 
as pessôas nervosas. 

P. S. Para evitar qual ju r 
confusão, exija-sc que o ciivolu-
cio do vidro tenlia o cndereç i 
do laboratorio Mai*o,i L. Ferre, 
10, ruc Jacob, Paris. Em cada 
pérola estão impressas estas 
auas palavras :—CLERTAN -
PARIS . 

Ittagnesia fluida 
DE 

F R E I R E OE A « l ' I A K 

Os Ü00.000 vidros anuuae. cona i -
mldos silo a mais «e j jora recommeu-
daçllo para este produeto, provando 
a confiança dos srs. médicos e aoen-
les. 

Depositários . Daruol A C.. e em Io-
das as Mas pharmacia-. e drogarias. 

Dyspepsia 
• t ô n i c a e 

flatulenta 
Retomnieniii-s'. n W- ' " 

X l f l DE CASUAltA 8A0RADA. 
de Granado k C, ,J 

A l l l v i o b r a s i l e i r o 
Cura ilorea n tv ra l g t iu . 

C a r í õ ê s ^ p õ s i a e s 

( Irande sort imento por atacado Ç » 
vare>o! NOVIDADES recebidas soai. 
nalnionte ua I 

L i \ r a r i a Magalhães 
3 9 B u d o C o m m « r e l o - « * 
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« M ã e . 
« j 

r e p r e s e n U n d o n e u 

• « P l U J « à f t , 
d e o n t u t i r o de IJOI i 

1 aos Santos, prcsW 

aŝitíomlçjs 
a e p i d e m i a s v i m d a 

s o b e b o ; ú p o r q u e a 

m i e n t ã o m a u s m i i - r o . 
rtüo a f o b r o t y p l u i l d o 
I o , a I n r i u e n z a , a m o -
• o i t o . C o n v é m , ] i ( i i a i 

l U r i f i o a i ' a a n u a q u ò 
1 ' a r a cs t . e f i m , a • onsc -
h i p r o o r m p - o g o i l o 
|e O u y o t . C o m c I T o i t o , 

d e O u y o t t e m a p r o -
d e m a t a r t o r i o a o s 
o b i o s q u e s o a c l i n m 
q u e s ã o a c a u s a d o 
m o l é s t i a s e p i d ê m i c a ; ! . 
h, s a d i a o b ô a a n g u a 
IOS E a s s i m n o s 
r a t o d a s a s e p i d e m i a s , 
i r u m a c o l h e r d o c h ú , 
0 de (iuyot, em cada 
(ilido que se beber ás 
1 cm todas as pliar-

> quizerem vendcr-lliea 
lutro produeto em lo-
Aleatião de Guyot, 

t i l i o m , é p o r 
E i » o ; recusem frari-
exijam o verdadeiro 
e Guyot, e para evitar 
jano, vejam o lettrei-

verdadeiro Alcatrão 
deve ter o nome do 
| grandes lettras, e, 
a, a assignatura irn-
m trea côres—roxa, 
velha, e o endereço 
atorio : Multou L. 
*u« Jacob, Varia, e Rio 

pio de Guyot é fabri-
boratorio da casa L. 
Champieny <fc C., sue-
IO Rio do Janeiro, pc-

utico da mesma casa 
formado na Escola 

e Pharmacia de Paris. 

Pôde substituir-so o 
e Guyot pelas capsu-
de Alcatrão do No-

o—tendo a mesma vir-
curar—duas ou três 
cada refeição. As ver-
Captiilas de Guyot 
iís, c a assignatura do. 
í impressa com tinta 
cada capsula. 
lento vem a custar só 
POR D I A - e cura. 

ios italianos 
A u i l r i o l i f a z (>ubt:co i jun 
a ( l e r h r u n i u l l s m o c d e 
s, c i|ue, f a z e n d o u « i d e 
A u t l - r l i e u m a t i c o P a u l l s -

n d o r a d a d i a s os K . s 
h o l d a r l o s , fleou Iwirn, por-
pa r . i " t r a b a l h o , o qui! 
ier v e r d a d e . 
Irai, 0 — 1 0 — 9 0 V . 

FRANCISCO A x i m i o n 

e m S. P a u l o , na Dr.> 
i o . A v e n i d a l lan^c l l ' e s -

C a s a l . r t i r e F i l l i o A C.; 
na pi a r m a e i u m i i v w i i n , 
as p l i a r m a e i a s e i lror ja-

Sjuapre desconfiai' 
os de febre que não 
le onde provem. Aa 
•cesso, a febre perni-
i a pessoa. 
íamos ás pessoas qun 
:n accesso de febre fa-
iogo a doença, toman-
i de sulfato de quini-
rtan. 
mar, com effoito, 10 a 
pérolas, para cortar, 
ta c immediatamente, 
de accesso, por mais 
antigas que sejam, 

beiu soberanas contra 
gias periódicas, quo 
» dia e horas fixas, o 
ontra as affecções ty-
s paizes quentes, cau-
ps grandes calTea <i 

nte, constituem o mc-
rvutivo conhecido con-
res, quando se habitam 
quentes, liumidoa o 

>, a Academia dc Medi-
aria tomou a peito ap-

processo do propa-
le medicamento, para 
dal-o á confiança doa 
ie todos os paizes. 
rola contém 10 centi-
(2 grãos) de sal de qui-
nam-se :» a U destas 
Io começo do accesso, o 
tas, no fim. 

Ia em todas as phar-

lertan também prepa-
dc bisulfato, de clilo-
de bromhydrato, do 

0 de quinina, estas duas 
rtea especialmente pai a 
1 nervosas. 

' a r a e v i t a r q u a l q t i ' r 

e x i j a - s e q u e o e n v o l u -
l l r o t e n h a o e n d e i < i ; ' 
torio Maiso.i L. fr< '"<'. 
tcob. Varia. Em cada 
« t ã o i m p r e s s a s csta.s 

v r a s : - C M : n T A N 

pesia fíuida 
DE 

HE DE A « l ' M K 
) v i d r o s anuuacs c onsu -
a m a i s « f g u r a r c c o m m ' U -
es t e produi- lo . p r o v a n d o 
d o s srs. m c d u ' D j e d o c a -

os : D a n i e l 4 < V e r í ; ! í 
pl iarmacia.-» e d r o ^ i - u . 

» spepsia 
• t ô n i c a e 

f l a t u l e n t a 
R e t o m m e n . ! » - » » • B * 

t C A S C A B A B A ü R A D A J 
pado 4 C . 1 3 

l l v i o b r a s i l e i r o 

nevr i l g l i 

Des posiaes 
b T u t s Ç S e ^ -
a 

raria Magalhães 
a â o O o m m « r o l o - * 9 
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VINHO d. 
NtziteKola 

d o G r n n n d * & C , 
M e d l c a ç l o «oberana nrt n o u -

rMthenia, tome nervoca, da-
praaaío muscular coniecutlva 
u vigillaa, trabalhos Intel-
leetuM* ou nccnioa da 
q u ã l q a e r n a t u r e z a . 13 

Deres nas perna3 
f u t a - i c com O ' II.LI.MO IIUASILZIRO 

P RODiüCTQS de 
FREIRE DE AGUIAR 

0 s seus p r o d u e t o s p h a r m a c e a t i c o s 
süo enco i i I r aBos A d i spos i ção dos srs. 
m é d i c o s c d o p i i l i l l co , 4 D rona r l a Da-
n i e l \ f : . , e c m Iodas as l i f las p lmr -
URCI IH c d r o g a r i a s . 

í n l i n i l n 

. l a r u l i e l i » 
í n r r i n i i n n s o 

d e « H A N A D o T ã ™ 

As v i r t u d f i reponsIltnIntfH ilo 
ferro, alliĴ Iiia ás ftro(>riedaüca 
anti-periüdicaii da jarubeba, tor-
nam cate preparado de grande 
valor no tratamento da ane-
mia cUoroae, pobreia d* 
sonfftte, deliilidadea orgâ-
nicas etc. 11 

Toda a dôr 
Cora- ic com o A l l i v i o B r a s i l e i r o , 

A O U A I N G L E Z A 
de Freire dc Aguiar 

0 c o n s u m o d e ÍOO.OOO « n n a f a s a n -
nuaes r o a l l r m a o v a l o r t l i e rnneu l l c o 
deste p r o d u e t o c a c on f i ança dos srs. 
m é d i c o s e d o e n t e s . Depos i t á r i o s : l l a -
ruc l A C. c e m I odas as l ioas p h a r -
m a c l a s e d ro i ; a r i as . 

Dores nas oc3tas 
C u r a r e cora o A l l i v i o B r a s i l e i r o * 

ELtXlR DE CfJOABA l MARAPUAMA 
DK 

Freire de Agniar 
0 m a i s p o d e r o s o t o n l r o n e r v i n o co-

W i e c l d o . Depos i l a r lus : D a n i e l A C. e 
rni t o d a s as p h n r m a r i a s e d r o g a r i a s . 

C i -àsciedade de Medicina e 
rurgia de S. Paulo 

SCÍSJO e x t r a o r d i n á r i a l i o d i a 21 d o 
c o r r e n t e , na s^-de e 4s h o r a s d o c o s -
t u m e . 

O r d e m do d i a — A h a s l e c l m e n t o d ' a -
g u a ila c ap i t a l . 

S . Pa 1 t i o , i !t d e o i i l u l i r o d c 1!W1. 

D B . ST.VRSIO PK.STANA 
1" s e c r e t a r i o . 

C o m p a n h i a Paullita d » V i a » 

Ferreas e Fluvlaea 
ASSBMHI.UA I:\TIIAOUOINATIIA 

A d l r e c l o r l a d a C o m p a n h i a P a u l i s -
ta, l e n d o s ido c o n v i d a d a p e l o n i n o . 
s r . p r e s i d e n t e d o l i s t a d o p a r a u m a 
r e u n U o , r o n j u n e t a m e n t e c o m a d l r e -
c t o r l a da C o m p a n h i a M o g y a n a , c o m 
o l l m d e l r a t a r - « e d a f u s í o d a s d u a s 
c o m p a n h i a s , p a r a a acqu l s l çüo d a 
l i s l ra i ln S o r o c a l m n a , f o i ou tao del l i iu-
r a d o : 

• l . » A c c e l l a r , e m p r i n c i p i o , a f u -
•süo d a s c o m p a n h i a s 1 'aul ls lu e M o -
g y a n a ; 

2 . " N o m e a r u m a c o m m l s s ü o dc I r e s 
m c m l i r o s , q u e l icou c o m p o s t a dos srs. 
d r . A l f r e d o Ma la , p o r pa r l e d o g o -
v e r n o do I i l a d o ; c o r o n e l A n l o n l o 
Car l os d a S i l v a T e l l e s , p o r p a r l e d a 
C o m p a n h i a M o g y u n a IÍ d r . A d o l p h o 
A u g u s t o 1 ' iulo, p o r p a r l e da C o m p a -
nh ia Pau l i s t a , pa ra e s t u d a r a j l l u a -
c l o das d u a s r o í n p a n h i a s , sol i o s p o n -
tos d e v i s t a c o n t r a t u a l , l e chn i co , e c o -
n o m l c o e l l n a i i r e l r o , e f o r m u l a r as 
l i ases d a f u s l o , d e v e n d o este t r a l i a -
Iho t e r a p r e s e n t a d o às d l r e c t o r l a s , 
p a r a s e r a p p r o v a d o e p u h l l c a d o , a t e 
o d i a 2f> do o u t u b r o p r ó x i m o ; 

3 . " C o n v o c a r as asscml i lOas g e r a e s 
das d u a s c o m p a n h i a s pa ra o d ia IO 
d e n o v e m l i r o p r o x i t n o , a t lm d e l o m a -
r e m c o n l t e c i m e u l o d o I r a h a l h o d a 
c o m m l s s ü o e r e s o l v e r e m a r e s p e l l o * . 

D a n d o e x e c u ç S o a o d e l i b e r a d o , e m 
n o m e d a d i r e c t o r l a c o n v i d o os s e -
n h o r e s a cc l ou l s t as d a C o m p a n h i a Pau -
lista a r e u n l r e m - s e e m assc in l i l éa g e -
ral e x l r a o r d l n a r i a , n o d i a 10 d e n o -
v e m l i r o p r ó x i m o , a o m e i o - d i a , l i o 
c d l l i c l o d o e-scr ip lor io c en t r a l , p a r a 
t o m a r e m c o n h e c i m e n t o d o t r a b a l h o 
d a c o m m i S s l o e n c a r r e g a d a d e f o r m u -
lar a s bases d a f u s ã o e r e s o l v e r e m a 
r espe i t o . 

Ivssa a s s end i l e a c a r e c e , p a r a v a l i -
d a m e n l e cousUtulr- .se, da p r e s e n ç a 
d e s e n h o r e s a cc l ou l s t as r e p r e s e n t a n -
d o , p e l o m e n o s , d o u s te rços d o c a p i -
tal soc ia l . 

S. P a u l o , 4 d e o u t u b r o d e 100Í . 

ANTOXIO P i tA f i o , p r e s i d en t e . 

Estrada de Ferro Sorocabana 
Ai'iso 

IAHIKA MOV El. 

F a ç o p u b l i c o q u e , d u r a n t e o m c z 
d e n o v e m b r o p r o x t m o , a t a r i f a m o -
v e i nesta E s t r a d a s e r á c a l c u l a d a a o 
c a m b i o d e i:t ds . p o r 1$, o q u e c o r -
responde ao a u g m e n t o d e °|„ nas 
I ases d a s tahella.s 1 - A , 2 - A , 3 e 11-11 
e d c 0 a 17, e 21 °|0 n a base da t a -
b e l i ã V A ( a l g o d ü o c m c a r o ç o ) . 

S . P a u l o , 20 d c o u t u b r o d c PJUi. 
A L i i t i . n o M A U 

S u p e r i n t e n d e n t e 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

AVISO 

P r c v l u e - a e a o p u b l i c o q u e a t a x a 
c a m b i a l a v i g o r a r nes ta e s t r ada e na 
secçüo r n i i l l c n s e , n o m e z d e n o v e m -
l i ro ' p r o x i m o f u t u r o , é d e l.'l D, ou 
m a i s 3"i •(. s o b r e as bases das L d i e l -
l i e l las 3 a 17, c o m e x c e p ç H o d a s t a l i e l -
las V e 5, l io I t a m a l F e r r e o , e c a f é , t a -
las 3 - A , 3-11, 4 e B, na F u n i l e n s e , q u e 
nüo t e m c a m b i o , sal m a i s i l •/« e 
c a f é n o I t a m a l F e r r e o m a i s 25 ou 
c a m b i o d e 1"J D. 

C a m p i n a s , 22 d c o u t u b r o d e 1901. 

AUHKIJU ÍL. DA S ILVA K OLIVKIIIA 
I n s p e c l o r - g e r a l 

Comp. Ktohaaloa • Importa-
dora d« S. Paulo 

ntVItJKNIlO 

Do d i a 21 d o c o r r e n t e e m deanto , 
das I I 1|2 às 2 horas , paga - se , uo Ks-
c r l p t o r l o Centra l desta C o m i i a n l i l a , Â 
rua 13 d e .Noveml i ro , 3tl. o d i v i d e n d o 
r e l a t i v o a o s emes t r e f i ndo , á r a z d o d e 
tl| p o r acç i l o . 

S. P a u l o , 20 d e o u t u b r o d e l.WH. 

A. SICILIANO 
i l l r c c t o r - g e i e n l e 

Companhia Mogjana 
F a ç o p u b l i c o que , l i o d ia 1 d'> n o -

v e m l i r o p r o x i m o f u t u r o , será abor ta 
a o t r a f e g o dc pa - sage l r o s , m e r c a d o -
rias e s e r v i ç o |. I c g r a p h i c o a e . lnç . l o 
R i b e i r o d o Va l l e , f i i c l u a l m e n l e posto 
l e l e g r a p l i i c o » , n o k i l o m e t r o 12 d o r a -
ma l d e M ó d i c a . 

C a m p i n a s , 17 d e o u t u b r o d e If lOl 
—José /"ci'cn',1 Hebmn:as, l u s p e c l o r g e -
ra l . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 

d i V í a 3 F é r r e a s e F l u v i a o 3 

N o p r o x i m o meu d e n o v e m h r " , a 
a r l f a m o v e i será c o l u n d a c m t o d . i s a s 

l i nhas des ta c o m p a n h i a a r a z . l o d e ::'> 
'[„, c o r r e s p o n d e n t e a t axa c a m b i a l d e 
13 d l n h e l r o s , nos l e r m o s d o s c o n t r á -
r i o s c m v i g o r , c o m as e x c e p e f i e s r -1 
h e l e c l d a s p a r a o c a f é e o a í g o d A o . 

S. P a u l o , 20 d e o u t u b r o d e 1904. 

A n o i . r i i o ABHI'STO PINTO, 

c l i e f e i l o e s e r i p l o r i o c e n t r a l . 

E D I T A E 3 

1'UAQA liE MOVEIS F. I'M TKI1IU NO 

O d r . A u g u s t o Mc l r e l l e s l i e i s , j u i z d e 

D i r e i t o d a l " v ra , nesta c o m a r c a 

etc . 

F a z s abe r aos q u e es l e v i r e m ou 
de l l e no t i c i a t i v e r e m que n o >1 a 23 
d o c o r r e n t e m e z , á u m a l inra d a tar-
de , a p o r i a d o Fórum, ser i lo l e v a d o s 
a p u b l i c o p r e g S o d e v e n d a e a r r e n a -
taçí lo , e po r q u e m m a i s d e r e m a ' o r 
lu i iço o ITcrecer ser i lo a r r e m a t a d o s os 
s egu in t e s bens pen l i o ra i l o s a Cen t i l 
I t a l i ano , n o e x e c u t i v o p o r c u d a i q u e 
Itifl m o v e o d r . C a r l o s A u g u s t o G e r -
m a n o K n i l p p e l n : d o u s w a g o n e t e s de 
z inco , c o m u m j o g o d e v i n t e peças d e 
t r i lhos d e f e r r o , pe la quan t i a d e n o -
v e n t a m i l ré is ; q u a t r o b a r c a s d e ta-
m a n h o s d i v e r s o s , p e l a q u a n t i a d e 
c e n t o e q u a r e n t a e q u a t r o m i l ré is ; 
I res p e n e i r a s d e a r a m e p a r a e a r 
a re ia , p e l a q u a n t i a d e d e z o i t o mi l 
ré is ; I r es gu indas t es pa ra l i r a r a r e i a , 
p e l a q u a n t i a d e cen to e t r inta e c i n co 
m i l r é t s ; u m a ca r r o ça , sol i n u m e r * dous 
m i l c e n t o e tr inta c s e l e , j i e l a quan t i a 
d c q u a r e n t a e c i n co m i l ré is ; u m terre-
n o s i l o á rua J a c a r e h y , sob n u m e r o 
q u a r e n t a e u m , m e d i n d o d e f r en t e 
d o z e m e t r o s e d e f u n d > q u a r e n t a me-
tros, c o n f r o n t a n d o d e atnl ios os lados 
c o m t e r r e n o s d e pc sAas c u j o s n o -
mes se i g n o r a m , pe la q u a n t i a d e q u a -
t rocen tos e c i n coen l a m i l r é i s . Ks les 
bens vil o a pruça p e l a ' s c g u n d a vez , 
c o m o a b a t i m e n t o l e^a l . K p a r a que 
c h e g u e a o c o n h e c i m e n t o i le t o d o s , foi 
passado es te para ser a f l l x a d o 'i por -
ta d o Fórum, e p u b l i c a d o p e l a i m -

rensa . P a s s a d o nesta c i d a d e d e S l o 
a n j o , e m 13 d e o i i l u b r o d e lOOt. F u , 

L u i z A u g u s t o F e r r e i r a , I o e - e r i v f l o , 
escrevi—Amjnxln \lnr'U".i /f-'/s. l-.-ta 
c o n f o r m e . O l " e .scr .vao, l .u i z Augus -
to F e r r e i r a . 

CirMel inlio Alexandria» 
EslevfS 

tF e i l c l a A m é l i a d c C a m p o s 
Es t e ves , l l e n r l q u o l a F s l e v e s e 
filhos c o n v i d a m as peísOns d c 
sua a m i z a d e p a r o a c o m p a n h a -
r e m o e n t e r r o d c >eu m a r i d o , 

I r m A o e t io, o c o r one l Jtillo A i < j * a n -
diiíto Batvvai, juiz d e P a z de S e n t a 
I p h y g c n l a , f a l l e c l d o h o u t e m , íis I I •/• 
h o r a . d a u o l l e . 

I ) e n t e r r o e l I e c l u a r - s e - A í s i l i o r a s 
d a t a r d e dc h o j e , s a tdudo o f e r e t i o da 
rua A m a d o r l l u e n o , 13. 

P o r este a ^ l o d c p i e d a d e c h r i s t â 
c o n f e s s a m - s e g ra tos , 
f" -ím i j m m 

Ai l l l E N Ü A - S E u m a b ô a casa d e 2 
lances , na r u a l l r c s s e r , 13, c o m 

I odas as c o m m o d i d a d c a pa ra f a m í l i a : 
— g a z , 1'iinli i 'o, j a r d i m , p o m a r e t c . , 
etc. T r a t a - s e na m r - m a . 

I M A ( i l T i r e e c - s e u m a , c o m a l i t i n -
• d a n l e le ite. I tua d o Dl iz, 203. 

AM r i i ç | N N I j i i e t a n t o e n -

- l e i a m , o s p a i u t s , d a r » 

d t s , c r a v u - , e s p i n l u i M e t c . , 

« I c s a | i p i « r o c o m c o m o u s o 

( < o i i l i i > i i K ( l i i d<> s a l i u i i e f c 

R I K O E I t . 

Â.MA l l lTercce -e u m a d a alta I tá l ia , 
e u m le i l e f resco . I tua S e m i n á r i o , 

( ' i l S i . M I E I l I A — ( ) i r c r e r c - , e uma l t 
c o s i n h e i r a I ras lb i ra Itua l l o m 

l l e t i r o , 10. 

/ ' U . 5 T A A P E N A 3 DEZ T O S 
" T C E S u m a u n u n c i o , d e c i n c o l i -
n h a s , n e s t a K c c i , a o . 

í u i S I N I I K I l t A - D i r c r c c se uma , at le-
V m ' i . I tua d o s ( i u a y a n a z c s , 71. 

Ct O l t D A S p a r a v i o i i l o e v i o l a eu o n -
' l r a i n - s e n o l l o t l c S o t n l v e r s a l . Itua i le 

S. Den to , n t i. 

(' A S A a l u g a s ^ u m a 
i 

•> v n a ^ r u a 

n e r i l C a n t a v a . 1 8 7 - 1 " , e m S a n -
t a s 7 ' r a t a - s » í e s t a c a p i t a l , d. r a a 
D U c i t a . 4 . 

Mn r n e x i r e m n w u i I s o 

( | u i z c r < l e s » p r e s e r v a r o s 

v o s s o s < | o e r i d u H « b i i l c s » 

« 1 « I m i t a s m o e s t i a s q u e 

u s u f t 1 i i | e i n , b a n l u i e . o s c o m 

o < l t - l i < a i v s o r i a b o i i o l o I t l i ' -

< a : i t ! 

ME N I N O P r e c i s a r.a d o u m p a r a 
s e r v i ç o s l a v e i , f i n e s o j a o x -

t r a u g o i r o . & u a C o n s a l l i c i i - o F u r -
t a d o , 7 4 . 

A F F E B E C E - S E u m a a m a b r a s i l e i r a , 
V v l n d u d o I n t e r i o r , c o m b o m l e i t e . 
R u a F o r t u n a t o , 87 . 

A F F K t l E C E - S K u m a cos inhe i r a para 
" c a t a d e f am í l i a . c a t a 
n . 108. 

i t u a do Y p l r a n g a , 

O l a b o n e l o K l t G K K * « «a ! 

« l e s a | » | > a P c c « ' r M s II n n -

c l i a w « I o r o s t o , O H j t i n i i n N , 

p a n e s , s u r d a s e l e . ; c u s t a 

1 $ 5 « O . V e m l e - « e n u s 

| i r l i i < ; i p a c s « I r o i i u r i a H , i a -

N » H d o m o d a s C p c r l í u i n a -

r i a s . 

i | F F k l l E ( ; i C - <IC u m a a m a c o m a l i i i i i -
" dau t e l e i l e d e u m mez . L a d e i r a d o 
P iques , 37. 

OF F E H E C E - S K u m a a m a I t a l l a i n d e 
30 anuos , c i m a l iun lante le i te d e 

30 dias. A v e n i d a I t ange l P e s t a n a , I0B. 

P 
l l O T i C A d t N I V E I I S A L , casa e spec i a l 
" D E a r t i g os d en tá r i o s . Itua de S . Den-
to, n. Hi. 

CI A D I . I I t A S pa ra dent is tas , t o rnos , mo-
l o i e s e t c . — n o Dol le í lo Un i v e r sa l . Itua 

d e S. I l en lo , l i . 1(1. 

O S A . B O N S T E R í r c - E H õ o 
p r e s o r v a t l v o m a i s a f l l c a z 
d a t o d a u a s j i i o i e s t i a s c o n -
t a g i o s a ? e e p i d o m i o a n ; ( l á 

4 c u t i s b c l l c z a . a t L r a c t i v o s e o n -
c a n t o s . t o n i n u d o a p c l l o n ^ r a d a -
v e l m i n t s f r e i - a a a s i o t i n a d a , f a -
l a n d o a ( : s p a v . ; i r o r e a i s n u a v » e 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r ^ ç o , d ú z i a , 
145 , ; n i r , 1 3 0 0 0 ; c a i x a d o t r u s , 
4 $ . V e a d o so n a s p r i n c i p a e i c a -
s a s d e p e i - f u m a r i a s . m o d a s e d r o 
g u r i a s . 

, 1 « ) C O M I I S M A I S ( { . \ -

— ' : : A Í O í t « « j U i : O 

C Í S I O — V « n d i - s e n ir. a 

p r o p r i e i l a i l e , n o m o i h o r 

p o n t o d e s l a c i d a d e , ! i a íl 

a i i i m f f c o n s t r u i i l i i e m n l i o i i s 

n i : i t e i ' i a i > s . O - | > r « l n i > < | i ' i > -

t o s , a u t o s d i ; l a v r a r - s e s» 

c s - r i p l u r a , p n i l c i i i n i a i l -

i l a i ' a v a l i a i - a . T r n t i s o i a 

r u a V | i i r u i i ( | a f n . 1 I J » , c o m 

o p r o p r i « * l a r i o . 

I>H ' . ( : ; < \ 'Kd i* l i i n . i ii . ln l ru-.!nlu-ii-.i, 

I :i r u a J"SIIÍIIIJ Pasc i i o i i l , 27. 

pitüCISA SI-, lie unia li'ia ( 
I i rua da 1'alirica, 1H. 

osiiiin ira, 

pill-.CISA-Si: ile urna ruslnb-ira |iara 
• rasai «cm tilltu-» c i|i|c Ourni i uu 
atiitiuel. Itua dos (íuayauazi-s, 7'Í-A 

UI IK t . l SA-SK i|c u m a crim!. 
1 vlio- leves. Itua C')ii:(>lli 
p in iA im, ri7. 

para ser-
•iro Ctirl.f-

nltKCISA-SK (te uma Iria < 
1 [ aMliil^j-s.' Im-III. A ' . 
Tr i i . in| i lm, 10. 

osillliera, 
meda do 

pttl. A-St. ile li.).'!., 
1 i|i'irns, a rua Vinte R 
M a i v o , H|-|t. 

u toriimo-
Clneo de 

pili:r.lSA-SK ile um uffinal 
' IKOM. I l u a t i iii" Mu r r o , 7 

de llar-

plll.CISA-SK de uma cozinheira para 
1 'a"* de um casal e (pie iturma in 
alu ilel I tua dos (ÍU.IN. II.H 's , 7.;-,\. 

I TR I . C K A - S K d e u n i a e. -i ip 

I Cario, (íonies, In -.1. In- il,i 
eira a rua 
d-). 

pilF.CISA-SI-: ile urna ..iplniite ile eos-
• lureir» á rua dos imii.alas, :ia. 

Os a l i o i i c t r ; l ! ! l t ; i : i t ('• o 

i i i e l l i i i c d o i i i i i i n l o « n ã o 

t e m o ( 0 m | H - t i ( I ( i i ' 0 s . 

I t i : < I > A ^ i : « I o u m 

l i i i m v i H j n u t o p a r a o 

i n t e r i o r t i o l > t a i l o e 

s : l . I ! x l ] | e a i - s e l i ò a a 

r e l e r - n - I a s e f i a n e . i . I C ' <>x-

c i i a i l o a p i v - s e n l a i * f ' » r a 

( l e s t a s e a n i l i e i e s . C a r l a - , 

f s . I ' , i n s l e e - c r p i o r o . 

p.M 1 
1 llC-ta 

liK 
'ollia 

K M i i n r i . i i i i -
a BiuOO a arro 

Veu Ie-i9 
>a. 

j)t!l Cl 
J tllI- il 

v\-si: 
1. T i 

de u m , apreui 
. \ c . a d.i -i ., ! 

1/ d • i'o -
• \ 

I » I I I ' . I : H A - S | : l i e u m a 
I se 11 m . tln.i A r a ú j o , 

( • O M P I . E T O S O I l T I M E . N T O d e e u l e l a -
' ri-is tinu , n o Hot lc l lo t n i v e r s a l . I tua 
d e S. Dento , n . 10. 

IM N C E - N E Z . o: u los e l i iuoculos , e n -
c o n t r a m - e n o l i o l l c l o t n i v e r s a l . I t u a 

dc s. i i cn l o , n t1',. 

I I I A I . K I o S d e c y l i n d r o e a r i s l o i i . v e n -
" d e m - s e n o l i o i i c f l o U n l v e r - a l . I l u a dc 
S. Dento, n. 16. 

l i A N I i n l . I N S , v (.!• es, v i o l as e t c . v eu -
l > d e m - s c no H o U c l o I n i v e r s a l — I t u a 
S. Dento , 10. 

A 
V I I I f i T I C A O I M V K I I S A I . e n c o n t r a -
A ,e c u u p l c t o s o r t i m e n t o de ó p t i c a . 
I tua lie S. De l i t o , n . 10 

01U I I I » A ' 1 r M V L I K A ' . tem d e p o -
s i ios eu .Jsantos , C a m p i n a s , I t i be i rSo 

P r e l o , Fr . i l i ca e t ' l e r . 1 n. 

ÊSEmílk. 

Pn E C I S A - S E d e u m a c o s i n h e i r a e 
u m a p a g e m d e c r i a n ç a para c a i a 

d e p e q u e n a f amí l i a . Rua San to A m a -
r o , l l . ' í . 

B R E C I S A - S E d e u m a m o a a d a i k , 
* I t á l i a , d e I » a 16 a n n « i . p a ra 
vleos de casa de pequeu luntlla. lua 
S . J o i o , 23. 

DE 

E l e g a n t e m o b í l i a d e c a u e l l a c i r é , c o m e í p a l d u r o B e s -

t o f a d o s e e o h e r t o B d e j i e l u c i a g r e n a t , e s p l e n d i d a s c a d e i r a s 

d e b a l a n ç o s o ^ r e m o ü a s , o p t i m o j i i a n o , m e i o a r m a d o , e m 

c a i x a d e j a c a r a n d á , d < c e l e b r e a u e t o r H e n r i H e r z , e x -

c e l l e n t e B c o r t i n a e d e í i l ú b o r d a d o , i n a g u i f i c o e s j i e l h o o v a l d e 

c r y t t a l b i s e a u t é , b e l b t s m o l d u r a s c o m p a s i s e p a r t o u s p a r a 

r e t r a t o s , b o n i t o t e r n o e s t o í a i l o , e m e s t y l o á l a S o n a t e u r ! 

e s p l e n d i d a i n a c l i i n a p h o t o g r n p l i i c a , j i r o p r i a j i a r a a m a d o r , 

o j i t i m o i s l c i t o B d e r a i / d e v i n h a t i c o p a r a c a s a l e B o l t e i r o B , 

c a r i i n l i i i s p a r a c r i a n ç a s , b o n i t o s c r i a d o s - m u d o s , b o n s g u a r -

a - v e s t i ! o s , e x c e l l e n t e e s c r i v a n i n h a d e r a i z d e o l e o , e 3 -

p e t d i d o a n v . a r i o p a r a l i v i o a , e l e g a n t e c l i a i s e - l o n g u e d e p a -

I l i l n h a d e c ô r , e e p l c n i ' l a m o b i l i a a u s t r í a c a T h o i s e t , c o m 

11 j i e ç a » , b ô a c a d e i r a d e b n l a n ç o e m e s a a u s t r í a c a p a r a 

c e n t r o , b o n i t o s a p p a r a d o r e B d e b o i s - n o i r c o m m á r m o r e s o 

e s p e l h o s , s o l i d a r u e . a e l a t t i c a d e o l e o , c o m 5 t a b o n s , e s -

p l e n d i d o b u l T e t í ; e t e g è r e d e r u i z d e o l e o , c o m t a m p o s d e 

m í i r m o r e , p e i f - i t a i ; c a d e i r a s a u s t r i a c a s , q u a d r o s , f r u e t a e , l o u -

v a s p a r a j a n t a r , e i v e ! ; , e s , c h i c a r a s p a r a c h á e c a f é , t a l h e -

r e s d e e r y i t o f f l p , ' i o n ' o ) i o i t a - c h a p é o 8 c o r a e s p e l h o , m e s a s , 

a r m a r i o a e u t e n s í l i o s < i e c o t i n h a e d i v e r s o s g a l l o s e g a l l i n h a s 

d e r a ç a . 

HOJE HOJE 
Segunda íísra, 24 do corrente 

A D Mi:i<) DIA 

AO LARGO DA C03C01UHA, 6 
( U A I l i R O D O H I J A Z ) 

Canto 
A u x i l i a d o p Io a n t l j o p r e p o - t o P e d r o S. d c O l i v e i r a ) 

( C e m e H e r i p t o r i » <• a i p - n c i i » r « n » t l e S ã o l l c n l n , n . 3 5 

- - I V l e p l i o n e , « 7 7 ) 

D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o j . o r c o n h e c i d a f a m í l i a , q u e 

s e r e t i r a p a r a a E u r o p a , 

venderá ao correr do martello 
t o d o s o s o p t i m ' s t i i o v i s , e s p l e n d i d o p i a n o e u t e n s í l i o s e x i s -

t e n t e s e . n s u a r e s í d e n c i a e a c i m a l i g e i r a m e n t e d e s c r i j i t o s . . 

MegMiüda-ifeira, 24 do correiiíe 
AO MEIO-DIA 

AO LARGO DA CONCCRDIA, 6 
( H A I K I I O D i l l i l t A Z i 

« » « • ! « a i j e n t c <li> l e i l õ e s 

QTJIBIIO DO CASTO 
0 E U S » M, 

O U T R A 
f " g mm n 
H fll III: m ê * v H. 

p s s a 

m 

AGENCIA G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
D E 

\ x n ± : : o l a r ^ a e s 

\ o 
FD-R 

tÜ» -2L? . •JíLat» TUfcJ 
I\A.OO C O M 

• A l s í -

utem3 foi uenãiã® por esta fe da loteria da ©apitai Fede 
liz agencia. 

Incontestavelmente, a agencia que tem disíritiuido maior numero de prêmios 

SâBBAD 
I P 0 2F5. 6 $ O Q O 

POR 13$CQO — O : O O O $ - P 0 B 1 8 * ° 0 0 

Extracção intransferível^ em 5 de 
Os bilhetes acham-se á venda m Agea i^ ia © e r a l â a s 

novembro de 1904 
da Cap i ta l Federal, de 

— Caixa posíal, 617 — u l 
Prêmios vendidos por esta feliz agencia geral durante o mez 

i D i a 1 0 — n . 8 . 2 8 5 e t o d a a d e z e n a 

] D i a 1 5 — n . 1 4 1 8 5 „ „ , i „ 

• | D i a 1 9 — n . 4 2 . 6 5 3 

- / D i a 2 2 — n . 3 6 8 0 

15:448$000 
51:700$000 

1:5009000 
51:700$000 1 ULCm éS» <ú — H - O t V O v i l 99 H 1f « # A í I W < p v W Chamamos a attençlio dos srs. cambistas, tanto da capital, como do In-

terior, para esta Agencia geral, que, sendo a mais feliz, deve ser preferida 
para o fornecimento de bilhetes, especialmente das grandes loterias da 
Capital Federal. 



O EL IX IR M. MORATO CURA SYPHIL IS E R H E U M A T I S M Ô 

U ELITE RO 1J II 
SKATING RINK 

i l u n h 

x 
x 

X 
X 
X X * 
& X 

D O M I N G O , 2 3 de outubro 

De farde—CORRIDA PARA MENINOS 
De noite—CORRIDA PARA CAVALHEIROS 

Ent rada , 1 $ 0 0 0 
PR E C I S A - S E d c u m a a p r e n d i z d e 

cos tu r e i r a , n a r u a d a Consa lac l to , 
310. 

PR E C I S A - S E d e u m a m e n i n a d e IO a 
1S a u n o s pa ra s e r v i ç o s l e ves d e casa 

d e f a m í l i a . I l u a S e l w s l l S o P e r e i r a , 10 
(Santa Cec í l i a ) . 

PR E C I S A - S E d e u m l ial i l l oITlcial i le 
b a r l í i r o . A v e n i d a R a n g e l Pes tana , 

n . 1 9 2 . 

PR E C I S A - S E d e u m a c r i a d a para 
s e r v i ç o s l eves d e casa d e i icqni nu 

f a m í l i a . P r e f e r e - s e da a l i a Jtalla. R u a 
das P a l m e i r a s , 218. 

PR E C I S A - S E d e u m o f f l c l a l d e a l -
fa ia te , p ra t i c o e l i a l i l l e m pa le tots . 

R u a P a u l a Sousa , IU -H . 

p R E C I S A - S E d e u m o f f i c l a l d e a l -
fa i a t e pa ra pa l e to ts . 

i l - A . 
I lua A l e g r i a , 

PR E C I S A - S E d e u m a ha l i l l c o s t u r e i -
ra a rua d o s A n d r a d a s , 24. 

PR E C I S A - S E d e u m a a p r e n d i z d e 
e n g o m m a d e l r a , q u e j á tenha a l -

g u m a p ra t i ca . R u a B r i g a d e i r o T o -
ldas , 0 2 - A . 

B R E C I S A - S E d e u m a p r e n d i z d e lus-
i t r a d o r e m t o rno . Rua V l c t o r l a , 79. 

D R E C I S A - S E d e n n q u a r t o m o -
I b i l i a d o , c o m e n t r a d a c o m p l e -
t a m e n t e i n d e p e n d e n t e , s e r v i d o d e 
b a n h e i r o e q u e n S o fique m u i t o 
d i e t a n t e d o c e n t r o . 

C a r t a a a A . P . , n o e s o r i p t o r i o 
d e i t a f o l h a . 

PR E C I S A - S E d e hal ie is p ed r e i r o s , 
a v e n i d a T l r a d e n t e s , 166. 

PR E C I S A - S E dc u m a c r i a d a para co-
s ln l i a r e f a z e r t o d o o s e r v i ç o d e ca-

sa . R u a S . Juüo, 138, s o b r a d o . 

PR E C I S A - S E d e un ia a j u d a n t e d e 
cos tu r e i r a e d e u m a a p r e n d i z . R u a 

da C o n s o l a ç ü o , 21 . 

PR E C I S A - S E d e u m a c r i a d a d e m e i a 
e d a d e pa ra t o d o o s e r v i ç o d e casa 

d e p e q u e n a f a m i l i a . P r e f e r e - s e da 
A l i a I l a l i a . Rua L i v r e , 4 . 

PR E C I S A - S E d e u m a c r i a d a q u e sa l -
l>a l a v a r e e n g o m m a r . I lua dos 

T y m b i r n s , 11, 

B e n i o , l l - A -

V e n d e m - s e , a l u -
g a m - s e , a l l u a m - s e , 
e o n e e r t a m - s c e c o m -
p r a m - s e , d e l ious a u -
c to res ; na r u a d e S . 

Casa Herilaequa. 

Pa r » o b a n h o , e u t i s o 

t o i l e l l e , o u s o i l o s a -

b o n e t e I t l F l i K l í <• o m e -

l l i o r < !U I I I I I I I I I O . 

I f E L O J O A R I A F O X 
I I R U A IJ D I R E I T A , I A 

ü M M I L R É I S é a p e n a s o q u a n -
t o c u s t a u m a n n u n c i o , d e « i n c o 

l i n h a s , n e a t a s e c ç ã o , p o r t r a s 
v e t e s . 

VI / l J A N T E — P r e c i s a - s e 

l i o u m p a r a <> i n t e r i o r 

d o L s l a d n o s u l i l o M i -

n a s , o q u e t e n h a p r a -

t i c a K x i i | e m - s e b r t a » r e f e -

r e n e i a s c l i a n ç a . C a r t a a 

G - S . I V , n e s t a f o l h a . 

Homoeopathla 
de Sousa Soares 

M e d i c a m e n t o s d e g r a n d e elTicacia 
c u r a t i v a , r e c o n h e c i d a d u r a n t e 28 a n -
u o - d e v e n d a s p r o g r e s s i v a s . 

Vastos l a l i o r a t o r i o s n a E u r o p a e 
Bras i l . 

Subs tanc ias p u r a s — v e r d a d e i r a m e n t e 
g a r a n t i d a s , c o l h i d a s nos p r ó p r i o s l o -
g a r e s d e sua n a t i v i d a d e , c o m o ens ina 
l l a h n e m a n n . 

P r e p a r a ç õ e s á m a c h l n a . 
P r o d u c t o s a l t a m e n t e p r e m i a d o s p o r 

d i v e r s a s A c a d e m i a s e E x p o s i ç õ e s , n a -
c l o n a e s e e x t r a n g e l r a s . 

A u x i l i o H o m o e o p a t h i c o 

d e S IJUSA S O A R E S (1° cd i ç i l o ) , ol ir . i d e 
m e d i c i n a p o p u l a r , m u i t o a c r e d i l a i l a , 
c o m . W U pag inas ; e n c a d e r n a d o , IO511DO. 

N o v a G u i a H o m c e o p a t h i c a 

d e S O U S A S O A R E S , p e q u e n o l i v r i n h o , 
m u i t o uti l p a ra o t r a t a m e n t o das nio-
tostins p r i n c i p a c s p e l o s y s t e m a h o -
BGBopath ico , o n d e se e n c o n t r a m t a m -
b é m os Preços-eorrenles d e todos o s 
p r o d u c t o s do* a u e t o r . E n v i a - s e g r á -
t i s e l i v r e d o p o r t e . 

[Wf tos l l a r i os d a H o m r r o p a l h i a d e 
S O I S A S O A R E S , nes ta c a p i t a l : 

Baruel & Comp. 
I t u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

A l l i v i o bra3i loiro 
Cura dores gotoaaa. 

Finados 
CoPóas , c o r a ç õ e s , c ru z e s , a n c o r a s 

etc. , d e flore.s n a t u r a e s . A c c e i t a m - s e 
cncommcndas na Loja da Cliina—Rua 
F l o r e n c i o d e A b r e u , 1. 

• n i 
( l l f / K M t f f t C H R O S M i B I T I M B S I I t B B I S T B t S 

AQEHTBS GEKAES : 

FERREIRA JÚNIOR & ? 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

P A U L O e j , 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
- E ' a q u o t e m o s m e l h o r e s e m a i s b e m o r g a n i s a d o a p a n o s : 

Pdija luUus os premais te >i d•'•••finíu ulyuiH 
EXTIIAGÇOKS DIARUS 

H 0 J E - e x t r a c ç ã o - 3 5 : 0 0 3 » ^ 0 0 < » 
POR iWJ t l ; DEC.WOS, •-'<») MÉIS 

P f d l d c s 4 C o m p a n h i a Nac i ona l de L o t e r i a s dos E s t a d o s — C a i x a , 01C—S. P A U L O 

CAFE E RESTAURANT M l M 
D E 

S . A L O N S O & F A R I A 
S E R V I Ç O A ' L A C A H T i . 

Gabinetes reservados, entrada pela rua da. Bôa Vista 

R u a l ã d e N o v e m b r o , n . 5 2 — E o a B ô a V i s t a , a 1 5 

i m « M M . 
M a n i f e s t a » 

SANTOS 

Vapores esperados 

Vapor allemlo lleiiielberg, de Rre-
men: 

MS-KC , I S O a m a r r . ro los a r a m e , á o r 
d e m ; R I ' , 2 c x s . e 12 vo ls . f e r r agens , 
a G u i l h e r m e l l a t h s a n ; Z I IC , tio r o l o s 
a r a m e , 13 f a r d o s pape l , 2 cxs . g e l a t i -
n a , 2 cxs . o b r a s d e latf lo, 1 e x . i m -
presso , 1 vo l . d i v e r s o s , 2(1 ba r s . p i \ e ; 
\VE, I c x . I m p r e s s o s ; C A P , M cxs . pe-
ças d e m a c h l n a . 1 bar . á c ido , 1 c x . 
i n s t r u m e n t o s p h y s i c a ; FM, 2 cxs . d i -
v e r s o s , 11) b a r r i r a * r o lhas ; A Z , < c x . 
semen t e s ; l lZ I t , I c u b o q u e i j o ; I IK. 3 
cxs . p ianos ; A l t , I c x . conservas , 
/ . e r rem,cr , U l l l o w A- C. ; II1'C. f, c x s . 
l e c i dos , a l l loc l i F r e r c s A- (',.; I . FC , I 
c x . o b r a s latas, 23 c x s . f e r ragens , l t i 
c x s . t in ia ; V , 4(i CXS. f e r ra .'eus, a O . 
P . V i a n n a A C. ; MC, 0 cxs . f e r r a g e n s , 

1 c x . ob ra s d e m a d e i r a , 2(1 cx s. an i l , 
a Matara/./o A C h a v e s ; JM. 3(1 f a r d o s 
pape l , a José Slart ine i l i ; I .S, 2 c\s . 
b r i n q u e d o s , A o r d e m ; IIS, 2 c x v br in -
q u e d o s , 1 c x . l e r ragens , 2 cxs . ob ra s 
d . ' a o , 1 c a i x a pentes , I c a i x a 
h a r m ô n i c a s , a K h a l l ' Ias ph Snl id; 
A S M , I c x . c o u r o , 1 c x . a c l i g os para 
N a l a l , 1 c x . e a r l a s para j o g a r , i bar . 
•vinho, I c x . (|ulni iul lhar i ! i , 1 c \ . l i -
nha ; JIIM, 1 c x . l inha ; CS, 1 c x . l i -
n h a ; C l l , 1 c x s . c o u r o s ; JF I I . 1 c x . 
l e c i d o s de seda : L P . I c x . c y l i n d r o ; 
C O , 1 e \ . pape l . l o ; S, 2l'.l a m a r r a d s 
f e r r o ; l e t l r e l r o , i c x . l io ; G V , !> c x s . 
pape l ; MU, I c x . ob ras d e m a d e i r a , 
MU, l i cxs . I n s t r u m e n t o d ' phys i ca ; 
C I IC , (> cxs . pape l ; I.S, 2 c x s , p a t r o -
nas, a l l e r m a u u S l o l z A C. ; CDS, :t 
c v s . t a m p a d a s , Íi2 chapas d e f e r ro , a 
C o m p a n h i a Docas d e San to - : ZUC, 
7.'> r o l o s a r a m e ; Z , 10U0 d i t o s , a 
Z e r r e n u e r , U i i i o w A C o m p a n .Ia; GC , 
SOU c a i x a s a r r o z , a U a m b a & C o m p . 

De A n t u é r p i a : 

l . e t l r e i r o , 1(10 c x s . g e n e b r a , a l . o u -
r e n ç o Mar t ins A- C. : L e l l r e i r o , l u c x s . 
v i d r o s , a Scabra A- C. ; KCC , 37 v o l u -
m e s t intas, ii o r d e m ; CDS , 117 c x s . 
f e r r a g e n s , a C. Docas Santos ; D i v e r sas 
m a r c a s , 224 f e i x e s de f e r r o , I I I b a r -
ras d i tos , l«. ' i f e i x e s i d e m , A o r d e m ; 
MMC, I c x . pape l , 30 f a r d o s pape l , 2 

cxs . car lHo , I c x . c l ass i l l cadores d e 
c a r t a s , a Car l o s G e r k e ; A l . , 2 CN«. 
t inta, á o r d e m ; .10, U bar r i cões l o u -
ca , a Josó Ass i ; C S P , 22'J ba r ras cie 
f e r r o ; L e l t r e i r o , Í W i l i las . a Le( .n A-
C. ; J F U F , 2 c x s . l inha, l v o l . a m o — 
I r a s , a J. F l o c h t c ; 1UIH) ba r r a s d e fer-
r o , á Soc i ed . d e A g r i c u l t u r a d o Es la 
d o ; L e t l r e l r o , B0 bar r i s a lva lad<\ a 
o r d e m ; SI ) , 'J cxs . v i d r o s , a Schu l t z 
A K r e v ; PS , 3 l iar r l cas e 12 cxs . lou-
ça , a P e d r o d o s Santos A- C. ; D i v e r -
sas m a r c a s , 4 cxs . t e c i d o s a I b u n -
l i aue r A C. ; L e t l r e l r o , 1 c.x. amos t r a s , 
a l l en r i i p i e M e l z c e r : s K D , 33 f a rdos 
Unho, a E n r i c o Í ) e l i \\cqua ; N333CMI ' , 
l i l O b a r r i s o x i d o d e z i n r o . á C o m p . J l í C h . ; 
MOG, 0 v is . f e r r a g e n s , a Z e r r e n u e r , 
I t i i l o w A C : I IC, 3 cxs . f e r r a g e n s , a 
Rosset t i A C. ; S1'C, 5 cxs . a r t i g os pa 
ra c lmpéos , a Sousa P e r e i r a A ('..; M 
SC. s lar i los r e t a l h o s d e 13, a W e y l e r 
L a n g b a n k ; I t T , 1 c x . f e r ragens , AI1C, 
I c x . d i v e r sos , á o r d e m ; L E R , 3HS li-
j o i l o s , 63 cxs . t e r r a r e f r a c t a r i a , a No-
g u e i r a A C.; X X . 1IH a m a r r a d o s tubos 
d e f e r r o , i o r d e m . 

De Leixões: 

N R C , 80 c x s . v i n h o , a N e v e s R o l e -
lho A C . ; MC, üO cxs . d i l o , a M a l a -
r a z z o A C h a v e s ; l 'GC , llKi bar r i s s a r -
d i n h a , a F a l e l d , G i ann ln l A C.; F U I , 
SO i bar r i s s a r d i n h a s , a F r a n c i s c o Duar 
le A I rmAo; l e t l r e l r o , B00 cx s . v i n h o , 
a J. U r e y l u s A F l a e h f e l d ; L G , 1 q u i n 
Io d e v in l i o , a L u i z G e x . 

De Lls l i f la : 

L e t l r e l r o , KO c x s . a z e i t onas , a I . o u -
r e n ç o Mart ins ; L M , 32 cxs . p i m e n t a s , 
18 c x s . a lhos , Kl c x s . c eho l l as , a L o i l 
l e n ç o Mart ins . 

T H E A T R O S A W T ' A I Í I A 

E M P R E S A L M I L O N E & C . 

T E M P O H A D A D E 1 9 0 4 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
Maestro direetor de orehestra, cav. GIACOMO ARMANI 

Ultima semana 
A V I S O — A e m p r e s a , a l l e n d e n d o a o s n u m e r .sos p e d i d o s , dará m a i s 2 I ' N I -

C O S E S P F X T A C L L O S , a p r e ços popu l a r e s . 

T E R Ç A - F E I R A , 25 D E O U T U B R O D E 1904 
— — \ p o d i i l o < ( e r a l ~ 

L l l i m a r e p r e s e n t a ç ã o d a o p e r a , e m l ac tos , d o m a e s t r o V E R D I : 

Ud B a 
S e n d o o p a p e l d e R i c a r d o c a n t a d o p e l o c e l eb r e t euo r G l o v a n n i Z e n a l e l l o . 

A s 8 1 ; 2 h o r a s e m p o n t o 

P r e ç o s p o p u l a r e s 

F r l i a s , 86 t ; c a m a r o t s, 40$; e ade l r a s d e 1", 10 » ; c ade i r a s d e S \ 8 $ . 
- B a l d i o l " f i la , 10 » ; l a l c S o , ou t ras filas, 5$: ga l e r i a n u m e r a d a , 3|; g e r a l , 2|. 

Os b i l he t e s i v e n d a , n a Bratserie Paulista, I t f rgo d o Rosá r i o , das 10 h o -
r a s d a m a n b l ás ( d a t a r d e : d epo i s , na b i lhe t e r i a d o thea t ro . 

D e p o i s d o e s p e c t a c u l o , h a v e r á b o n d e s p a r a t o d a s as l inhas . 

Q o i n t a . f e f r a . 2 7 - « » - S e g u n d o e u l t i m o e s p e e l a e u l o 
A presos populares 

A V E L 0 X 

E s c r i p t o r i o c o m m e r c i a l e a g e n c i a 
d e n e ^ o c i o s 

R U A D A 110A V I S I A , N . 8 

E n c a r r e -a - se d e q u a e s q u e r l r a ' a -
lhos a MACIIINA n e KSCDEVKH, I n i s e ( , . 
m o ; ra zões d e a d v o í a d o s , r e ' a l " i ' < i - , 
p a i e c e r e s , m e m o r i a e s , c on f • enc ia 
c o i i l r a l o s c o m m e r c i a e s , e s l a i i i l o . e - -
c r i p l u r a s , pe t i ções , r equer imento - . , c a r -
tas c l r cu l a r e s e l e , m i u m a ou d ' 
r e n a s d e cop ias . 

Enca r r e ga - s e d e f a z e r HBIUT IVH . 
T o s K PKTII.ÒUS p a ra (p iaes(|uer re, . r -
t lções pub l i cas i ede raes , e s l a i h a e - c 
mun i e l paes . 

E u e a j ' r e g a - s n d e r.oMeaAs E VKXMIVS 
nesta capi ta i e n o in te r i o r , m e d i a n t e 
m ó d i c a c ommis s . l o . 

Enca r r e^a - s e d e (|naesi|uer s e r v i ç o s 
d e PIULICIIIMIK I: IMIOCAO A MIA. 

E n e a r r e j a - s e d e euo ia IIAII CASAS 
para a l u g a r n a cap i l a l . 

Prnmptúlna >' vwillritlailero< prerns 

Dores 
Curu-i 

no oorpo 
Allivio Krasilúiro 

R f ^ e f s r i a v f s ^ D 

cora-Bf tom o uso -io AI.I.IVIO IJUASILSIRVO 

(O BXTRAOTO COMPOSTO D S 

Salsaparrilha 
D O D R . A Y E R . 

tí'um alteraflvo .if tanta elTiracíasuo e *pu l . 
l a d o svstonift todii a cspeci»* d<* ICucrofulsie 
Hered i ta r i i iH , evita o contugio c neutra. 
Usa os ctreitosdo intTcurlò; ao mexino tempo 
jne vitalisa eenriuuece o naiipiH*, promovendo 
H8 funrçõe.s naLiiraeH do or^ j " " i " " jo e reno-
f&ndo lodo o Hysteina, 

£ute grantle ' 

Eemedio Roconstituinte 
£ composto da verdadeira Su lHapar r l l ha 
i as Honduras, dos Ic>dur«-toK d e 1 ' o tass i oo 
ITerro, com outros ingredientes de grandes 
qualidades repanidoras, cuidudosa e Hcientifi-
camente combinados. A formuht de JUH 
Composição conhecida pelos médicos em 
geral, dos «juaes os mais eminentes receitam 
« FCIAI.sAi'AR.UII.IIA no DU. AYEU como um 

Hemedio Seguro 

Sara ns doenças provenientes de Impurezas 
o sangue. 
Tem o mais alto gráo de concentração 

po8HÍvo], e x o d e m l o n'i fo ^u:ii(juer outra 
prepar.-i^ão Uo sen gênero que pretenda pro-
auzir eguaes el!eitos,e por is.so é o remedio 
m a i s burato e eliic.tz para purificar o 6anguc. 

PHF.PARAUO PEIX) 

Or. I. C. AYER & Ca.,Lowell, Mass., £.11 A. 
A venda nas prlncijun-s phormacias e dro-

garias. 

Olâ EDE FINADOS 
A ( . A S A P I O X , il rua Di re i ta , n . 10, 

acaba de r e c e b e r u m g r a n d e e v a r i i-
d i s s imo si.rl m e n h i d e co r oas p a r a fi-
l iados , que v e n d e por preços b a r a -
l lss lr i io- . 

E L E C T R I C I D A D E 
Laur HaSsesinski 

E LF.r.T RI r I ST A - Cf INS TIIUC TOR 

Tü l ( » l » l i on i s , cnmp. i in h;is t 

p j » p : » - t a i o ^ 

F n z r m - s e inslal l íu-ões e conce r tos 

S . F A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
C a i x a posta l , n. 8 W 

A l l i v i o b r a a i l e i r s 

Curn doreii rlitanatiras. 

ü 0 3 

D A 

L O T E R I A 

DA 

Capital Federal 
BILHETE l 3680 

E s t e p r ê m i o f o i v e n d i d o h o n -

t e m p e l o f e l i z K l O S t J U S d o 

Largo Io Braz, 40 
DE 

FAZrO E BÂTTAGLIA 

G' mpanhia Mectianica e Impoi tadorade S. Paulo 
B S O Ç A O I D E S C A F É 

Beneficio e rebeneficio de cafés 
e m s e u s 

L m L Y I I ^ S C E U T R A E S h E S W T O S E S. P A U L O 
lloecl)C-so café em comiiiissiio para vendas no Interior c exterior 

Ai- ' r - ' i > e . E; i s d e v e r ã o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

F c p a S a n t o s — o c a f é q u o t i v e r d e s e r r e b e n e f i e i a d o p a r a B e r e n t r e g u o a t e r -

c e i i o s , o \ • i i d i d u n a i j u t H n p r a ç a , o u n o e x t r a n g e i r o . 

P a s » a S . P a u l o ( c h a v e d a C o m p a n h i a , B i a z ) — o c a f é e m c ô c o , o u c a s q u i n h a , 

q u e t i v e r d . E. I b e n e f i c i a d o , p o d e n d o t a m b é m s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , o u r e v e n d i d o e r a 

K u n t o s , ' o u 110 e x t r a n g e i r o . 

C o a b e d m a n t o s e i n s t r n e ç õ e s p a r a o 

E c r i / r o r i o G e n t r a l , R u â 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 
E n d e r e ç o t e l e g r a p M c o : MECHANICA—Caixa do correio, 51—8. PAULO 

D i / K i ^ p c , i v . r u r i i n g ^ o . e s s e 
t f n c ] r u t o c r. u i t o e n j c a t i v o . 

Fciquo nro exirenmenta os do 

Jcrlcr c: Hoening 
cjuií rro i?o prciratícos ? 

r c os.1 o , r c l - 3 Í3. 7 ? o n t o , 4 2 

(Io ,1 .... ./,.;, 
Al l i v io brasihiro 

( ti r r» » orts no ut»To. ( . . . ) 

m m m 
• iíu© " â v m m i - * 

K ü i t 

J p f ) t f : 

^ i V aA 

V53N. 

10 m 

4 8 t i : - i - f 4 8 

ç A 
r 

C a p i i S o \ e ( | i ü 

f (i 
A i l p i i i " » s . '!<")>. niais m o d e r n o s , r o r -

das c n i M . a-., III-'C ,;tiiií\'i a i'i 'peliçilü, 
;i \ i v ' a , l ; i « ' •• ; ;t ; ir.s!a'_r»<j n i r m «I 
'!'• PMIS, i •. M n i o n í u n i , a M'»*»?. 
A l u j i a m -c í o.j - p ianos a 20è mensaes . 
Co i i r í T l a i i . - . v a l i i i am-sc . Una José 
Honi ; l>, : 5 — C a n a L n c c h e s i . 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 

VII'.(:C RC na (i'.3ii E a r u e l — S . Pano . 

Í i u a r í i r c i i i a 
Al i i í ia -s f u m a rasa r e f o r m a d a , pro-

pr a fiara c o m m i s s A o r n e g o c i o , r.oru 
armar, ' io n o v a , r o n t e n d o m a i s c o m -
m o d o s , | a:*a l i o l r i , f ami l i a , oxccHe i ik í 
( I f j io - iJ i i IÍ*-» 1 •:»IXOS, l i om pas to c ran-
c h o para I r opa , ma is d u a s cas inhas 
a o !a !o | ;,ra (> i l rpo^ i l o , d i s tan te (Ja 
psturfto 'iu itr ca- i , pe l o l a d o que SP-
íítif4 *nara s.-int;. l i ranca o S. José «!•) 
I ' a r ahv| i i i , a . Pa ra v»«r, a c l i a v c eslu 
c o m o sr. 1 ' l amino do P r a d o , c m urna 
das r j i a ca ras tio m c * m o c para t ra -
tar com c seu p r op r i e t á r i o , Jo^* Tl ico-
i i f . ro da S i l v e i r a , cm S. Jo^ó do P a -
r a h v t m ^ a . 

SKAlIiTGf PwIlTi: 

L C ^ á S - L Y i S J G O 

O p r o p r i e t á r i o da g r a n d e 
f abr i ca da rua da B 6 a - V i s t a , 
4, tem a I ionra de c o m m n n i -
c a r ás e x m a s . s enhoras e c a -
v a l i i e i r o s q u c acal»a d e r ece i i c r 
d e Pa r i s u m a l e g i t ima c a m u r ç a 
es [0 í - ia l pa ra f a ze r l u v a s para 
pat inar , e tiern a s s im u m a 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e f iníssi-
m a peau d mede, u l t i m a n o -
v i d a d e des te a rmo , e m Par i s , 
pa ra thea t ro , e sendo u m ar-
t i go d e r e c l a m e . 

V e j i d e - s e a . 'WJ0 ré i s o p a r . 

R n a d a B ô a - V i s t a , 4 

IVevralgía 
cnra i e com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Para eemiterio 
Tamulos, cralês, pedestaes, «s-

t a t T i a s , vasos e out ros t m i i a l h o s d e 
m á r m o r e para f i nados , v e n d e m - s e po r 
m e n o s d o v a l o r r ea l , pa ra l i q u i d a r . — 
R u a L i b e r o Badarrt , l t i ( p r o x i m o a o 
l a r g o de S. Ben to ) , S. P a u l o . — L . F I -
G L I O L I A A C. 

S o r e s nos t r a ç o s 
Cira-ie com o Allivio Brasileiro, 

PORCOS YOMSHIRE 
i , B í l l l m o s . S e m e o i i s a n í i i l i i e i d a d e . t ) r a e h a e o s e m pa r en t e s co c o m ns 

p o r c a s . U m pas to r des ta r a ra c o m po r cas o r d i n a r l a s p r o c r e l a m e l o - s a n g u c , 
d e c r e s c l m e n l o r á p i d o , l i t ó i iocca , e e n c o r d a m f a c i l m e n t e . C o m e m d e 
I n d o e a p r o v e i t a m l i em o q u e c o m e m , t an to q u e , na e d a d e d e se is m e i e s , 
p e s u m '.Ni k i los . 

C r i a d o puro , t e m o a l i o v a l o r para o s m e l h o r e s p r e s u n t o s e 
bncon. 

O a v ô das po r cas cus l ou l : 200 t e o s pães d o c a c h a ç o , p o u c o m e n o s ; c 
s ó posso v e n d e r l in ra lo p o r ter f e l i c i d a d e na c r i a ç ã o . 

Um ieit l lo d e d o u s m e z e s , 0(1$. 
Casa i , í iüí, e i i ü r a d a d o e I r e l e p a i o . 
C o r r e s p o n d ê n c i a : A l b e r t o H o i l s " e . r u a L i b e r d a d e , 30. 

O A F E 
C O M M I S S A R I O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S. PAULO 

Há suas contas de venda á vista 

o n & c : 
Empreiteiros 

l i n f j c i i l H - l p o K , < > l e c i r l < ! Í M t » N , l i y < l r n u l i c o K f n i c c h u i t i c o s ' , 

I l ( | r n 1 e t <* i m p o r t « l o p c s . 

Relações commerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Teleplione, 710 

RUA DO CQMMERGIQ, 4-A-=—S. PAULO 
rndoi-eço t e l ^ r a p l n c o : ^ L T O S I — S . P A U L O 

d o A t e l l e r O . R . Q n a s - P h o l o A r i . C o m j » . 

nu A DE S. BESTO, 40 

Espeoial idade i re t ra tas em côrea— 
tamanho, 40 X 50 

por 63 X 73 cent ímetros 
COM RIQUÍSSIMA MOLDURA - PELO PREÇO DS 

R s . 6 5 S O O O — V ê r a e x p o s I ç i o - R s . 6 5 J 0 0 0 

4 6 - H U A l ) E S. B E N T O - W 

Líverpoaf, Brasil and RiverPlata Stêimir 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S a r v l ç * d * p a s s a g e n s p a r a \ * v a - Y « p U 
DE SANTOS DO I O 

T I N T O B E T T O l 1.181 tons . ) . . — n o v e m b r o — n n r e n i t i r o 
B T B O S ( i . o t i l tons . ) . . . . * ! ) • « d e d e z e m b r o 
T I T I A N (4 .170 l ons . ) . . . . — d e r e m i i r o » 

Õ M Q Õ B I Í 

T E N N Y S O N 
(4.001 T O N E L A D A S ) 

I l l u i n i n a d * a l u z • l a e t r i a a 
S a i i l r i d e Santos n o d ia 59 d o c o r r e n t e , e d o l l io d e Jane i r o , no d u 

1° d e n o v e m b r o , para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
Becebe p t w a g e i r o * de 1* e 3* d a n e i p i r a o i p o r t i i t a l » i p i r t 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos pasmguiros todo o conforto nliflllirla, e u 

a viaRiin male rápida que via Inclutrrra e a;iu oa in:onveaientea de l)ill5»;i). 
Preço da passagem de 3* classe do Rio do Janeiro para Nova-York. t l j " 

(dollarn, moeda americana) e, de Santoi, .H50"*. 
U» |:ai|neten Teunysou e Bjron tOm também caaarotes aaporions cutil* 

do inaia^JO00 em 1* claeio cada adulto. 
Tara pasiagena e maii informações, trata-se, 

EM SiO PAULO, COM 
Geo I I . B r a d i e , r u a da IJu i l auda , 3 — • • b r a d a 

E U S A N T O S , COM 09 AQG.V L'ES 

F . S . I l a inpah i i - o «V O. L d . r u a 1 5 da XavaatbPSk 2 9 
E NO K I O , COM OS A O E N T E S 

N o r l a n Mae jaw & C.. L d . , r u a P r i m e i r o da M a r ç o . 5 ' 

C a i x a t i o C o r r e t o , 

R E S T A U R A N T E 
LU SPIESS 

S ^ V T L ^ J o s é B o n i f á c i o , 2 2 
A! . ' . ! ( i r . l l : i l i is 8 e m e l a ii l i i o r n - J A N T A i t : das 4 4s 8 horas , d e 7 

[•mios , l c m j .repui ndo e v . i r i ado , por 1.:*j'JU. 

\ ;. Ir pura :ill r e l e i r f i e s , 40j. 
\ i N i H I S .Ir I oda H q u a l i d a d e e L I C 0 I I E S f inos . 
/'.•HSÍII aliem* : I n t e r n o i , 1I0J e 1 ' iOJ—Externos , 70|. 

i t v t v ; s r i E s s 

I m i E M m 

Ry.ii í5 d© } 
B 

l í i l l i v t c i n t e i r o p r e m i a d o < <>ni 

« l e r e i s 

l ) ! i , i c o i m i ( « : ! « » i l o i e n a > l a > < i ! r i : i d > C : i | > i ( u l i o d e -

r a l , « - - . I r I i i > L A l i o n í c i n , » ' < > ; « M V I X I M Í O S p o r e » < a í e i i / . 

i i ç i r i K f l i i ( o u s a « | i f O \ - IKF ÍM I 1 :> : I I IM' ; I I O S 5 1 » I O I I I O . « I O 

• l i a I i l e « l c m e z ) . 

D u a s g r a u d a a v i c t o r i a s e m 8 d i a s ! 

C l n n i i o n t l n ç . i n « I a ; n i n ! i ; « n u m e r o s a f r e ; n i e / l : i 

n i b I i . - t l i i l i l a r p a r a o s 5 1 ) C ( ) \ l ' O í i < l u • o t e r i a « i a C m -

p i l a l l e d o r a l , a e x t r < l i i i - « - a l t l i a d o , Ü O d u e o r r e n t e , 

l i e m c o m o p a r a o 

grande prêmio U 230 OOilTííS 
e m 5 i!o i i u v e m h r o p r o x i m o , e 

ÜONT0S S. Paulo 
3 / f l « » I I Ü ^ I U O I I H ' % , 

CASA GHIIV-ONI 
\ ciiiis fe l iz a g ene t i t!c I « ! c ias cm S;lo P a u l o ® 

2-A, Mi 15 DE NOVEMBRO, H. 24 

Gompagnie des Messageríss Maritimes 
(Paqnebota-Poste Françala) 

O r á p i d o v a p o r ponta l 

C H I L I 
S a h i r i , n o d ia 31 d o e o r r e n t e . pa ra 

L a l s t > ô a , V l g o e B o r d e a u x 
Os p a q u e t e s desta C o m p a n h i a tfim e n m a r o t e s dc l u x o e v e u t l t a d o r c » e h -

c t r i cos nos sa i í ies e nos enmaro tes . Os s e r v i ç o s méd icos , o j m e d i c a m e n t o ) i 
o v i n h o de m e s a s l o g ra tu i tos . 

Esta C o m p a n h i a e m i t t e hllhete-, de e i i a m a d a . 
Es ta c o m p a n h i a , d e a c c ô r d o eoin a . I t o y a l Mall S l e a m P a c k e t C o m p a n y » 

e a «Paci f ic . S t eam N & v i j a t i o i i C o m p a n y . , e m i t t i r á h l l l i e t e s d e pas>a ; f lm dc I a 

classe, 1 ' c a t e go r i a , c o m d i r e i t o a I n t e r r o m p e r a v l a : e m e m q u a l q u e r por to 
e p o d e n d o o s srs. passage i ros v o l t a r e m q u a l q u e r dos p ique tes das trss c o m -
panhias . 

Para passagens e mais informações, com os agentei 
Antunes dos Santos St C. 

Um S a n t o s — 1 ' r a ç a da I t epub l íaa , 1 
L m S . P a u l o — I t u a d o S . I l e n t o . J í l - A 

H a m b u r ? S ü t a r l a n i s G i U U a l q j í s 3 H i f f f a l i r ^ i l U i l i f t 

Serviço especia' entre Sanlo% « ffi<nb irf% «uiln 
pelo Rio da Praia, UM.i a íáiíJa 

V a p o r o s a s a l i l r 
S A N Í J I C O L A 3 . K i d c n o v e m b r o I S . P A U L O , 30 d e u o v e m h r o 
B H I . G S A . N O , .'3 d c n o v c m l i r o | C O R D O B A , 7 dc d e z e m b r o 

O p a q u a t a a l i a n l i 

C a p b . . J. n R f i l . N 
sa l i i rá , l io dia 3 d e n o v e m b r o , para o 

R i o d e J a n e i p o , B a h i a , L i a b ô a a H a n b u r g i 

Este n o v o e e sp l end ido paque te , no qual f o r a m lut ro l K i d * í m t n » l i ; 
ta ln l o d o s o s ú l t imos a p e r f e i ç o a m e n t o s , o l lcre^a a i t sr i . p n u j s l f o i 1> todas 

classes o m a i o r c o n f o r t o poss íve l . 
Os seus espaçosos e m o d e r n o s r amaro t e s , l ie n co-no o i SA15ÍI Í J I A I J I d ' 

nmior e l e gânc i a , sito ( I l u m i n a d o s r ven t i l ados a e l e ' i n c i d a i s . 
A b o r d o desta paque te , l ia m e d i c o e c r i a d a , a s d i n c o no O J U Í U . . ' » porlu-

guez , C as passagens d e iodas as c l a , s e » I n c l u a m VIUUJ dJ masa. 
I i t ^ u <law p a s s a i ) e u s <Im : r e l a s s a l . l s b i A . 1 - " í 

1 ura f re tes , (lassa^eris e ma i s I n f o r m a ç õ e s , c « t - i o i a ^ . i t x 

E . J O H N 3 T O N & a 
h u a d o C o u n i e p u i a , 1 6 - s a á i * a d a i * < > « > a 

RANC0 
C i a l l i n h a M 1 ' o l i - l i p r e l a . c o m t o p e t e l i r n m o , p r e -

m i a d a s n a l . x p i a i ç A o d e A v e s . M u i t o a p r e c i a d a * p a -
r a p r e s e n t e s , f a v o r i t a s d o - u i o ç a w . 

L e t j l i o r n b r i n c a , b o n i t a s, t y p » e a r r e e t a , p r e m i a d a s . 
E s p e c i a l i d a d e «Ias a m c r i e n n o i s . Cuanl , < 1 0 $ 0 0 0 . 

Or|>in<|lan e C a t a l ã o 1'aulÍMta, p r em iada * . ; rar.a . d e 
g r a n d e u t i l i d a d e , e|it i i i ias poede i rac i . C a s a l , 2 : ^ 0 ( 1 ( 1 , 
O v a s , d ú z i a , f 0 $ . E n g r a d a d o e f r e t e pa<p», mai-s r . í , 

INFORMAÇÕES COM 
Alberto H o d a a - r u a da L iberdade, 36 

«fias f̂ssâerhs Shritinns 
l ' a < | i i e l i o t s p o - t e - r r a n ; ) N 

O P A Q U E T E FLTA.NCKZ 

£ 
s a h l r i , no d i a 1" d e n o v e m b r o , pa r i 

Moiitevidéo e Bnenos Aires 
Os paque t e s d e - l a C o m p a n h i a W:n c a m a r o t e s d ! I t i v j i v ^ i t l l a i o r í l '1 ^"*f 

rr.« nos saWíes e nos camaro t e s . Os s e r v i ç o s m e l i e JS. o s m • l c a m e n t o ) 
de mesa süo sratul tos . 

Esla C o m p a n l i i a e m i l t e b i lhe tes d e rha -nada . 
Esta C o m p a n h i a , d e acc/.rdo com a ftoi/a! W i d 5 : « » n M l 6 » » / , * 1 ' ' 

n Pacill: Sleam Sanrjulum C/tmpmj, emittira biilietes d - paisajsm ds' ' 
FC, 1» cute/or ia , c o m d i r e i t o a i n t e r r o m p e r a v i a ^ e n e m q a a l q u s r porto, i 
( l endo Os srs. pas-a^e i ros vo l ta r e m q u a l q u e r d o s paque tes d .n tras CJJ IP 1 1 

Para passagens c ma i s i n f o r m a ç õ e s , r u m o s auea les 

ANTUNES DOS SANTOS & O. 
. . . i vn S a a t H , » ' r , i } , í . 
1 t ® S . f a u l o , r « M da S . l i a a t o . U9-A 

I 


